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GORRElO.PMJtíSMO 
-: - Aqueatffo naúnlolpal 

Conktioü»»,P('o«í»tóV(í.e S.^Pç^\Àa á.que- 

. tfar JançiB ooDtpaj^oi Tereadoros ooniervi- 
dorea da. aamara mnnioípal, por causa do 
UDIOO indiridao desta província que Ihs tem 
mereoiJo todas as sympatbias e dayotaraeato 
^-0 er. Baptista Rodrígaei, 

4 ixis é que afio aauaa lato a menor admi. 

ração. Contávamos oom' eaaa attitude do or- 
gSó republíaano; porque nSo ó de hojo que 
■abemos quanta merece & P;'pDÍn(;ta o. indi- 

Tiduo, que, j& fez do eaoriptòrio deste joroal 
ponto predileato para aa suai oostumelras 
diffamaçffes. j 

Alótn dieao, ã publico e notório nesta cida'; 
de qtie. os aotuaés vereadores repabttcaoos. 

apelar de se acbarem em grande minoria na 
câmara municipal, bavlam garaslidd ào habi- 

tue da Promnaia a sua coneerragSo no lugar 

de procurador da câmara. 

' Para que, pois, toda essa farçá que sa estA 

representando, oom saorlfloio dos Interesaep 

do munloipio, para dar a appareoola de defe- 

za do uma viciima., ao que oSo pasia do uima 
esoandaloaa protaogáo a um amigo. . 

, A que vem fallar-se, hõjê, em pmlpitagãò 
por purte dos vereadores que votaram pela 

demitaSo do procurador da câmara, quando a 
conporvaQ3o deaaa empregado jà lhe havia 
sido garantida pelos repubUcsnoaf 

K BSO OS que prosnram á todo transe sal 
var o presligiò da sua promessa, querendo 
iròpAr a sua Vontade, os aeaoós que estão a 
levantar oattellos imaginários de prepotência 
por/pãrle doB conservadores porque estes,-na 
priiMira seiaKo ordinária da eamara, onde 
estotiini em maioria; mnito legalmente toma- 
ram a;dfl.liberagSo de demittir ao procurador 
quê nap'lhea inspirava conflança! 

Onde foram descobrir os pregadores de sa- 
bedorioi úisa doutrina do que as deliberações 
da câmara, quando nSotem o apoio da maio- 
ria dos vereadores eleitos nSo' devem ser exe- 
outadai ereapeltadas ? 

' No prlmieiro dia de seasSo. ordinária da ca- 
ntara, estiveram . presentes 12 vereadores, 
faltando apenas nm doi eleitos, ainda nSo ju- 
ramentado. ' 

: Erani 6 os veroadores conaerradores, qaei 
formavam maioria oom o vofo dé qualidade 

dó presidente. Nestas oondiçdéa foi apresen* 
tada e. votada a inlíoagao sobre a demissSo 
do proonrador. 

Onde a irregularidade deste facto t 
Po'rventnira.nia couititalám os oontervado- 

r^ ã maiaridftíA da oainara ? 
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D*poi« d* uhir « CondiMk, qna' nút eontinuftrs- 
moiUistMB áchftniirairfti Darand. oOcoda mi- 
MRlW^a* B'Otn» «adãín d« brufoi; «oeOBtaá B ca- 
beça ia oiloi • flaon por. Dm Dom íoarto da hora 
«baviainOi iana paaaamaáto*.' 

'Di«laiMiniIg»t"   .'■ ■      ... 
^Bia'aqDt'aeiao'aa')laiBaBenam todu ai oombi- 

naoBa* hamanaai oomo i r«datlda ao nada a TW- 
'   tmdo-kamau:' ■■■'■„'"'" ' .   ' ,   ■ 

Viika^lho dito t— cNuasa mali taraará a var 
na AtHã t> Ei •nqnaato ea aitan além-aar, viva 
MnalUhaamaans. " '   _,_' 

SlMítiní tila tsia raiM quando dia:-« Fel Dana 
antiB o qati. > B* ferctM qa* m« - iaellaa dianta da 
matada da Daai Po;iiare«>, otijaa vtitaa al^ inpe- 

A Coadáatt dá  LaaawN  praeapter» t... Mntto 
ban.' 

Dap^ad»iábnla< pedia nlar.ali, aeabjainoda 
Vatt^ak'ki^'HUada'flllu Nátilgla-lbe a ana al- 
tiíaaílavaaton-aaaieoaditaaaaaBadajpaj»; 

Fodia-aaniMr.daaBa «Ika,; am. pedlwMr- 
hltaiaiatã': baatava-aa ordaaar. pan.qoa Ml» ob*- 
MM£aT^iVal^'«i«ã'rFel^gáo'-NéaIeqH 
■a Manf'lUa. IMaai-aa «aaMonr; 'ainda MB- 

Uwa P«aea,te.P'4*'* ^"'^^^i * "^ ?£'*V'^ 
MIÒMM áloi o óencieda oa meaitrel. Ha an 
a.*a OBt viva» joütáa í amaB^iif i' oftwa-lM «■- 

te U^lM,aa ilrrilo qoa «a nie lha MM» oaataa- 
5,"fV«íÍtSíá ■««?«»• da «a «ha. 

llaa «na ala eaata wna • pt.rdlo qnopMiaalli, 
4a iailM«.'a«B •• I^OM'<*1*«** P* **'^'*''P"** 
H aárióar. aaatt pardaarM 1 ,    '     ' . 

Acãiid«MadaLaaaam tiahatormado  a aatnr 

:    „^£L'iM^>nafããriaira^da'la«eainot«aa-Ti»- 
'   ?i^riL.^iaMaaayB,Masaaatt«rMaaaa.   ' 

''A'--'.-- rííí*J3«?ÍÍÍtoriíTJb taloitrt t.Uahalia ■aJlSSuaWtpalaataaa larÍJMa..r.v«da4« 
*£fS tt?Sh»«M5M»'téS qu4^ «aaflava, t 

A que vem, pois, a doclaraçSo da Prof í;i- 
cia: '..)*■■ 

■SI OB amlgúR do Ca>Tc/o formassem um.i 
maioria real, poderiam dcmiitír o prootirador, 
aasumindo perante o mnoioipio a reaponaabi- 
lídade do sen acto. 

.«A minoria, emlK>Ta julgasse injusta a de- 
miatSo, n^o procuraria oppQr*B::>> 

Não pólo ser mais formal a oondèmna<j9o 

do proeeditneoto da minoria, que revoltou se 
contra o voto dn majorJa e laoça a discórdia 
□o seio da câmara para vér se, por ease mo- 
do, consegue taier prevalecer o seu voto di- 

vergente^ 

Nao é menos infeliz a nrgnmeatac&o da 
Pyoviiiota contra o voto doa ooservalorea 
naqnestSo Baruel. 

Ao poder judlcitirio, diz o nosso educxdof, 
compete hoje ■ exclusivamente o julgamen- 

to das questões eleitoraes ( jã se fornm 

os tempos em que nu presidentes e go- 
verno eram tribunal supremo para-julgar ca- 
aas quOstSJH. 

Ora, perante o podar judiciário nenhuma 
rectamagBo sa fez'sobre'a incompatibilidade 
do sr. Pranaiaco Baruel, a oem pude mais ser 

feita porque passaram os prasog dos recursos; 
logo, a câmara nSo podia reconhecer a in- 
compatíbilidaile desse vereador eleito para o 

exercício do cargo. 

Esta argumentação flrma-ao em base falsa. 

Níní(uem, na câmara municipal, contestou 
a validade da eleição do ar. Baruel, nem era 

poasivel isso, em vista do art. 2S da lei da 9 
de Janeiro de 1881, que d& ao juis de direito 
competência para .conhecer da validade ou 
nullidada da eleigso de vereadores e juizes 
de paz, assim come da apuração dos votos 
havendo das suas deoitíleE recurso para a re' 
laçSo. A maioria da câmara nada maia fez 
do que applioar uma disppilfSo de lei que es- 
tabelece incompatibilidade entre o emprego 

de vereador e o exercício da profissão de 
pharmaoeutioo. NAO foi ella quem decretou 
semelhante inoorapatíbilldada ; cumprio, ape- 
nas, a l.i, applicando o preceito legal ao 
caso oçcurrente. 

Vtíríflçada a ia compatibilidade, era -dever 
da camaia uSodar |iuBse ao vereador incom- 
patibilisado, para o que toro ella competên- 
cia, como é expresso no aviso a. 41 de SSde 

Janeiro de 1861, que reconhece na oamara 

municipal competência para nfio dar posse a 
um vereador, que era olHoial do exercita, 
visto a iücompatlbilidade do serviço militar. 

Igual procedimento teria a câmara se qual- 

quer vereador eleito aceitasse emprego pu- 

blico remunerado, visto como por exie  facto 

oha i *ua Slha Ioda a forca quo lbs fosso oeoeiaft-' 
ria, o qno aapporUria asm oamorecor maia esta pio- 
ta oraol. 

Defioia da tar ãcado por bastante U'tafo immovel, 
Dan o ouvido i sicnta, como Jí o diDeiuos, a oto 
ouvindo o manor ruído; poaaou qua o Coado tinha 
aahido do aalao depois delia o ^ua eitara no asu 
quarto. 

Entlo tsve como uma seiatillaelo uo olbar, a o 
aemblanle tomou-lho'uma aipreaaSo de iadiiivel 
tornora, 

— Miaba Qlha, minha fllba'. murmurou ella bii< 
ziabo. Ab 1 vão me <iaera deitar tem depãr um beijo 
ha aua [reato angélica I 

AgarroD no caatical, onde sDutiniia*a a ardar a 
vala o ligeira como ama ave, pondo apeoas oa péi 
bo laalho, caminhou para o fundo do quarto. 

Devagarinho, abria uma porta occnlta na tapeta- 
ria e penetrou no gabinete que separava o quarto 
de Aurora do aau, 

Atravs9Sou-o rapidamente, como dealiaando, de- 
pola parou diante de uma segunda porta para aaeii- 
tar, como se beaitasae dar volta ao facho da potia 
qua, daqoelle lado, fechava o qoarlo da filha. 

—Dorm», penaou ella. 
FlMDdo.maia anlmoia, nea TOlta ao fooho a antre- 

ábrio apaaaa a porta. Hm faier onvlr o menor rnl- 
de, a Bio asF nn psqaano astallo qoa, «miado, a 
fti eatramaoar. 

Raalton ainda por algoB* raomíBtps. 
Dir-aa-htã qaa tiaba raceío da aer aarprehaadU 

da. 
' Por fim, anfloa-aa, pala fraata da poria, no qaar« 

to, qua fleoQ illaminado pala lui da rala qua tra- 

' Ò Mio eslava an frente da' CondaHa da Latsar- 
Mt maa «ata alo podia ver o roíto da fllha, porque 
•'eriada. antas de ae ratirar. (laha fechado o oorli- 
aádo de aada braaca a aial QD» cereava o leito naa 
ataaáhrcaadobráaacahlaaõbra emagnillM tapate 
deAébíaaoãqBtfeabriaòijoaJho. ' 
M A Ccadaaaa pAa o eaatiçal em cima da um moval a 
aaainhoB leataaanta para o Itllo. 

Afaaloa da lava cem a mie ^eorliaaa. 
B«ltoaforái4aa'eBb<açada moça adormaclda.ap- 

váNcan aokra o tfaviMiMro a'aaa mbidnra da raa- 
dM, naBoarieaaqna a de aaaa magaiflcoá eãliellM 
lòaroa com raflaxoa doaradoa. 

A feapirael« faeil, regalar, qua aptaas aa ouvia, 
iBdieavaa sa BOBBO traaqaillo. 

,CoBtado davia aatar oabalada por am deataa ao- 
Bhoadaacaidaeaioaaml, qae tavMito de aeita 
abbra o lailo da« aataa; parqna soe Ubfea maadoe, 
liMMaaáta entra aborto*, per detrü do* quaea 
brilhava « aaaalU doa aaa* daata* braneoa, daaa- 
■ban^aa aa daliulaao aorTlaa. 

Vtaabtm aeaeHho,**M dnvida, qaa 8* podia at- 
tribair o traner ínpareaptivet da* aariaa* • do* 

"bBlatttBhaaa ballafreataa inailafitadaala- 
gttoaaa qaa ttaka aianaadio 

se inodmpatibilisaria para exercer o cargo^de 
vereador. . ^^■.■i..', . -^   ■ 

A lei eleitoral'só. deu ao poder Judiciário 
oónip.etoncla para conheser'da'validade ou 
nuUidadé do proceiao.da élelçio eda apura- 
ção dos votos,- as ia compatibilidades, pito es. 
Wo noste caso, ellas estSoestabele^iidas em 

lei, e ás câmaras munioipaes compete ap' 

pllcal-as quando seJBoaiodisbO. 
O art. 2J da lei eleitoral estabelece In- 

ooropatibilidade entre as "funòçaes de verea- 
dores e juizes de paz coaiofT de eiaprcgòa'pú- 
blicos retrlbuidos. -   '■ "iT   . 

teto nffo ioipade, pòr^ióv que outras lais 

estabeleçam noras |,incQtnpalibilidàdes, como 
o fez o decreto dè O de Janeiro de 1883, 

quaiilo ao pbarmacautico 
£' claro, pois. qlip [a miiioria da câmara 

procedco conforme a lei, ç sa ussim nSo pen- 

sa o nosso ooÜéga da Provinda tenha mais 
compaixão dos ignorantes,. .áBiiaàiò Ae ae- 

magal-oa com todo o peso da sua salieUoHa. 

rArO,'':ê^Bialit'ibillpU'Mhttl3aTiM£ 

removenjo'pira'iima''alfáadènv'dírüth( 
noro digDD-gnairda^rtBdr.iiaejn^btiHii*'! 
tira .-BjproTiaolK ;''por'niálr'SztràÍAÍivál 

TELEGRAMMAS 
ILiondres, IS de Janeiro. 
Sâo Inexaclos os telegrammas publicados 

pelo Times, sobre a exi^louuia em Constan- 
tinopla de uma conspiração para asaa^aioar 
O Sultão. Tal conspiração nso se deu. 

Parizi 19 de Janeiro. 
Os joraaes republicauos HUcutem com 

grande alacridado a questão da proposta Fle- 
quet. 

Alguns dos mais exaltados chagam a de- 
nunciar a existência de conspirações orlea- 
nistns e legitimistaa contra 0 governo actual. 

( Agencia líav.is ) 

BOLETIM DO DIA 
ASaEUBL.ÉA. PROVIEVCIAL 

SeBsBo de 30 de .Tanelro 
de 1SS3 

PEESIDBNOIA DO SR. BARXO DO PINHAL 
presentes oa srs. b^irio'do Pinhal, Carli^e Nar- 

berto, Silveira da Moita, Felicio Camargo. Augusto 
Qusiroi, Paul» Toledo, líodrigoLobaCo, P. Vicente, 
Theophito Biega, Rangal Pastuas, Hadrigues. Pie- 
dade, Leonel, Crui, Cunhn Moroira, Pisa, JoBÚ Õscsr, 
Jagoatibe, ProdanCe de Monki^Bi^BourronU.M- Peado 
Junior,'Abriüchas e Costa Junior. 

Abre-ae a aeaaBo 
E' apnrovada a seta antecedente, 

EXPEDIENTE 
nEQUERiuavros 

Da Companhia Cantareira, para que BB torne obri- 
gatório na cidade o uso da agua foraecida pela mes- 
ma Compaehia. 

Defranoiaco Antoolo doa SantoB, pedindo refor- 
ma como aoldado do corpo de permanentes. 

A's commissOea de jnatija a fazenda. 
Sio julgadosobjecto de deliberacilo os aeguinlet 

prey ec toa : 
Reformando o Seminário de Educandas (asaignado 

pelo sr. P. Camargo).' 
£Autorisando a daspeza com agua potável para a 
Tilla de Santa Rita do Paraiao, e para um chafariz 
na cidade d» Franca (Aseignado polo sr.  Bourroal). 

O ar, RiNSBL PESTANA pede que o prnjacio do sr 
Felicio vi romettido ( aommiaatoda jastiís, a quem 

 da dMtra da raopa «a dca bn^M ••- 
M1-B6; Maavapwada- a ajia^h^ da MU|a 
aatrò. ráaloaBMBt* rtcorvado, iiaha a alo abarU 
iaSlaeabaca,ea»aparaBaMl«^ 

JTiaa iBsdiaeratt iUaaiaava. <&lMav»;« aa- 
Sréfcaia WapM. ae aal* to MMaa da aala. w 

■arai 
i.1! -■•Ty.-. 

'alalSaÍiUã,-'tlaha-'#afcliaM'i ,—_.., ..    -, ,   ^, .•aoiMBAraaM-. 

do acordal-a,aastia a respira-lo e nSo onaava faier 
o menor movimento. 

Comtudo, ao cabo de um inatants, oajaelhoa do- 
braram-ie-lhe de repeate. 

Ajaelhou-aBdi«nte do leito, pAz aa mios, e com 
os olboa inundados em lagrimas, voltados para o 
cio, pÃi-ae a rezar. 

Oraslo fervente, hymncde roconheciíuonlo que le 
elevava até Deus. 

O quadra de ainda agora mudava de aapecto e da 
exprssaio, como safa □ pincol da um mesiro inspi- 
rado, e tornava-se commoveota. Havia alli um 
poema completo. 

Maa o quadro encantador ainda B3O estava com • 
pieto. 

Da aubito, abrio-ss uma porta e levantou-aa uma 
cortina, mas tío devagarinho, que a mSa, absorta 
oa sua ora-la, aada ouvío. 

O Conde da Laaserre entrou no qaarto. 
A' vista da Condasaa prostra J a, uru ado perto da 

filha adormadida. parou, e, indeciao, ficou immo- 
vel. 

Ainda maia ama vez senda-ae imprsssioBado ate 
o âmago do coraçlo. 

Como a mie, o pae nio i* tinha querido deitar 
■em ter reponssdo os saaa olboa no meigo roato de 
aua fllha adorada. Hlo eaperava, da cario, BBCOB* 
trar a Condesaa naqaella quarto, oad* alia entrava 
pela primeira vei. 

—Vanoa U, paaiDu alia, fli bam im nto ser sem 
miasrieordia. 

Duranta alguai Inatantea, iBdeciao, oa olhes an- 
daram-lha alternativa mente da ale para a filha. 

—Qua dave aa faaar t perguntou'ai la a ai mesmo. 
Aprbiimar-fa, perturbar o fecvthlmaato da mis • 
talvet despertar Anrora t 

N(a, dista alia eomaigo, deiíamo-lae:  a mie 
eali melhor do qua ao BO aau lugar 

A sua mio levaaton a cortina, por detria da qnal 
detapparacaa. 

Daetairas aCoBdeasaonvio a raido que fetalin- 
gnata da faehadora, quando a porta aa faobOD. Vol- 
tou proaptaaaBta a cabeça e elhon: iBqaieta, em 
volta da ai. Hai, alo vaado aiagaem, a eeao tnde 
TOltasaè aa atlaneiti:' 

—Bagaaei-na, aurmuron ella. 
LaVBDtoB-aa, apròxiaon^aa naito do leito a pox- 

ae da aeva a eoaMapIar, a adairsr a fllha adorna- 
eida. 

Ao aamo lampo o paaaaminto raaontaTa-lha o 
curaa doe aaaoa • ravlvia ao paaiado pala recorda- 
flo. 
. Acbava-ae aa eaaa de Mn tio, e eeroBol de Noir- 
aoot, dormindo tamtam no aen qaarto de doBialIa, 
dabaiiedaeortináa brBnca«,oaenaaano da íaao-. 
eeatía; lia-aaeaeaaa da Marque» da HoBtpar- 
rr, qna the tomara affeiclo, no graada sallo do caa- 
tallo da Braaaioa, no mslo deauaaroaa aoeiedad^ 
NaM* dia, aeeapaBhaado-aa aa piaao. eaalava nm 
nnaaoat d* qnu^ todai aa'palavrss lha aaadiaaa < 
aáaería^ 

' Da aibito.' «a boaaa crava, j< valha,' aaá aaa 
■a alharehaia dabaa<ais,.UBde*Maha daalta 
JlltlB^'". ""' ''.'■* **"•*' °"'"  ^ 

' na^ pala priaaira'vas, a aaatada — 

*r^'ElÍ%n'pW.doBm'parecerd.'cómmi.aIòd^:^*'i'?^^^^^ 
estatiatica para que   ouea-aê o juiz  de  direito de. 
Queluz a respeito da-ereaclo da eomaroa' da Sil- 
velrai. 

Um outro da cammisalode fazenda,' com raatric- 
fSoãdo ar. Rodrigo Lobato, opinando pela-garantia 
dajuroai Companhia Bragantina, 

O sr, PBUDISTB DU MOHAES pede a pablióaçao do 
parecer e projeeto a que ella ae refere, porque o at- 
aumpto merece delido exame. 

O ar; Presidente ooneullai caaa ae deve dar para 
a ordem doa trabalhos o projecto aobrao carlorioda 
Baaanal. 
. Oár. P. VioBMiB julga desnecêaaarla a consulta 
porqne'em'viatadadeaislsda hoatem, trãl*ã-ae de 
oma queatto morta.' 

. Oar. R; LoB.vTO fez obiervatSet em sentido con- 
trario. 

A casa delibera que o projecto entra na ordem do 
dia. 

.. ORDEM DO DIA 
Osr. JAQUAIUKI: reolamá, qua a primeira parla 

deva coiítlaiiar por aer dia de requeri man toa. 
O sr. Preaideota juatiãaa o seu procedimentoap^ 

paliando para o regimento. 
Votac3ea adiadas. 
E' apprcvado D projecto que trata da um emprea- 

timo i camará da Campinas; e regei tado oque trata 
de uma aíilrada da Rio Claro a S Padro. 

E' approvado om primeira diacuasBo um projecto 
de postura da cantara da Araraqnara. 

1' discussão do projaslo 107. 
O sr. RAITAüL COHBEA taiaado auaa as ebserva{3aa' 

cem quB o sr. preiedanta fundamentou bontam um 
requerimento a reipeito da freguazía de.Dourados 
requer, qao   sejam ouvidaa as oamaras de Arara- 
Suara e Brolax, a respeito dae  diviaaa da parochia 

a que trata o projeoto. 
E approvado ú requerimento. 

_ !■ diacuiEio do projeoto que aupprime um ttbel- 
lionalo de Cam pi naa. 

O sr. F. DE OAHAIIGO, aigualarlo do Iprojaeto, BBO 
vem diacutil-o, maa t3o admente eiplicar-ae, para 
que espirilOB mal intencioBudoa Dfio deturpem □ aen 
pensamento, 

KSo explorou umaquestlo de bsirriemo. procu- 
rou apenas dar uma demonstratlo do paut da que 
ae aona posauida a proviucia e especialmente o par- 
tido lihsral, pela nerie do factos praticadoa pelo go- 
verno central com menoaprofo da provinda. 

Querendo demonstrar, por esse meio, a reprevaclo 
que merecem taea actos, nSo teve em viela aer o in- 
terprets do rldioulo aeutimento de ^xclusiviamo. 

SQ a província deve abrir aa auas'portas a todas 
as aptidSea, sem dístincjlo de nacionalidade ou 
crença, como pSr pãas a aottvidada doi Alhos do 
paiz, fazendo quesISo de localidade t 

Fai eite protesto para evitar aurecia^ea injustas, 
mas inaiate na manifastaglo de uaiagrado aci aotci 
do Governo Imperial. 

O ar. C. NoBBBBTO dia qoe o deoreto de 13 de Ja- 
neiro oauiou grande deagoato ao partido liberal, 
como a toda a populá-lo oe Campiaaa. 

O dr. Manoel Jcai da Silva, por auaa qualidades a 
aptidio, era o candidato indicado para o cartório 
de Campinaa. A sua nomaaçlo provisória nio foi 
conârmada pelo governo. Esta acto despertou jus- 
tsa queixas, e daitas proceda a inapiraflo que mo- 
tivou este projecto. 

O ocadar nio votaria por alie ae o Sm principal 
fosse à sappreseSo do cartório, porquanto nSo con- 
correria para a perturbsçRo do fdro de Campinas, e 
tom de ser coharsate com o sen procedimento ante- 
rior, quando, em oircuBietancias ideaticaa, nlo foi 
ettondido am oandídslo da localidade. 

O eeu voto, nesta quaatlo, exprima o deagoato do 
seu partido a da populaçlo da etdade em que reside, 

Nunca prajndlcaria ao aervifo pnblieo, más ale 
pãde deixar de eeder ae aentimanto que o domina, 
manifestando portaste, modo, a magna com que foi 
recebido o solo do governo. 

Ò ar. P, VicEvtE, pelo que diaisram os oradorea 
precedentes, a projecta é um pronuneiamento do 
partido liberal representado oaala casa contra a 
aotual silosflo, é nm proleeto, na phrase de seas 
autoras, ao menoioabo com que o governo central 
trata a província. 

Admira-se qne o partido liberal eiliya invertendo 
a ordem daa questSsa. 

O aéu   proBuneiamento nto pdde ter por mansa- 

P^laaatasBB vscAadaira'pntar aa a aárirMIarl 
Vcaaa aa «belaaa tivaaaa ptaaada MM vaapara. r*^ 
WcteT»«s da* palavnaaM «1* tiaha pnaaaaiada. C|Bva-#s da* p^vwiM alto aaha pwaaaaladj, 

ilhar qna tiaha daisado eaUr aabra alia; ale 
llaha laaaaaiitn laakãa e« aaapnaaataa qaa alU 
Ifca-díiidi». "_-'■ •■■'■o',:'■-•.'. "-"■,■ 
■; tmmiapala,-VMada; da;hfa#a^-aa>alUB'M 
lãBi*v<ã;4e'tat«, oaa:aJíaat««ÍB(U> parwaa 

corAa da laraigeira, tioha-ae ajoelhado ao lado do 
Conde, diante do altar-mór daegreja de Vaacceax. 
Um Bsoerdote, oameatolla, ura velho de cabeltoi 
brancos, abencoava-os. O esposo acabava da lhe 
metter no dedo o anuel.de caaamento. Que era fei- 
to daqnelle emblema! Nüo Isndo ji direito de o 
usar, tinha-o arrancado violgnlaments do dado e 
occuítado n'um cefre, entre outros objectos miúdos. 

O pensamento detinha-se-lbe em cada aconteci- 
mento que tinha assigDsIado a sua vida. 

Continuando a invocar ae suas recordafOal, via- 
aa chegar a Paris e instaltar-se no palácio Laa- 
aerre. 

Tinha a mooidada o a belleza ; abria-se diante 
delia a asnda fácil, eipB;csa, juncada de flórea da 
ura soberbo porvir, era amada, rica. felii... 

Noa salSea parisienses resplandecia como uma 
eatrella, a sociedade festejava-a, admirava-a, adu- 
lava-a, a as mais bailas a maia nobres ínTojavam- 
Ihe a ventura, 

Hlo ara eaaa ventura completa depois qae dera o 
aer a uma menina a qua tinha poato o nome de Lú- 
cia t Commovida, parecia-lhe sentir ainda os pri- 
meiros aobrasaltos do amor maternal que nascia 
Bella. 

lafallimenta tudo ialo ia deaapparacer como as 
□Itimaa folhai de ontoao levadas ao tarbilhlo da 
sa veata ta m pestana a. 

Um Inimigo oovarde, um demenia anearoiçada na 
tua parda, estava alli, aapraltanda a fllha da Eva. 
Apparacaa a« aovea* no horiaonie, aoban, agm* 
paa-te, amontoam>sa, a no cio ascaraeido labánta 
nm terrível trovRo. 

Tndo aa quebra am volta delia, a naata tarrival 
eataelyimo, alegria, ventara, futuro, tndo fieoa ea- 
tarrado. ' 

A esposa enganou o marido, a mulher faltou a 
tedoa oa íans deveres. . ' 

—Uisaravel, covarde ! murinaran alia. 
Tinham dasapparaoldo oa balloa dias', Ji flSb. ha- 

via maia lua ; eslava mergulhada aa* MvBa,'aa- 
trvgD* ão desasparo. 

Via^a fagindoda palácio Lasaarra, da noite, for- 
SlTameála, acampanaada' [Wla fllha, da qne ae nlo 

adara «parar para ir tw eea a'aan aaduator. 
Estava aa M^toB, no «MÍe de laranjairaa. e li- 

maeiroa, aa face daa camleaa  aguaa do Hadilarra- 
neo, choraado parto da saa Laeía, baUaada-a a 
cada iasUBta. 

Algsna^diaa dapoic,  um homaa paBetra-lheaa 
«a.   E^ ella, a o Conde da Laiaarra. Vea aaa'dn- 

vida  toaar-lhe  tarríveia cantas. Vaa matal-a ; e 
tnarido tam dirnlo de matar a aepoM eàlpada. Pois 
bem, 0'CoBdaqaaai que Bam falia siaao, daita-Iha 
na olhar de profaadadasprezo, nloa'asha digaa 
de ana «elar*. Por qua veio ella t, Qoe quer eatia f 
O quê alta qaer f A aaa fllha I 

Luaia aati deitada, o Coade lasca-ae ao qnarlã 
aada alia'dsrae, a lava-a, e qnaade paaaan parte 
delia, laèffaa-lhe eataa lacrivala palama,:ralaiaa- 
daraa eeae aaa aaataaea da anta t.;--'' 

' (NaBaa'aais a twaari a vir.» -' 
Cahe ae atalhe eea aaalidaa. eea» aarla. -"- 
Maia tarda satá parle dsUapa hoaea, de.Saa- 

_je. a -hoaaã qea a dashaarae, qM"» éstisa 1 'O 
alaaravel«■• lhaeeeall»a'aaaaatiafaMU; aUára- 
■idle-e eea eelaa.a'dla Ua«-iaaniáidAi;á áa- 
aããa da Ue «aafiaaar qaa «Ma d Ceada de LÉiiir 
n, qaa alIá d'iaa Via(isu~e:qM,':|ii^'llKlr'«'Ceada 
eaã ^aa felpa aa*taU'iaaela««'á ■■a•viscaiãn;' 

T««vafiI■e^^*t•M■■■>-■'^'";"■'■>■■■■--■'v■■■■^^^^^^ 
^Weaae-aeBart»a-:.Ba-»nlaaHa.-«iaBtyAãNai.' 

ahaãoa-avafialiaaaaaladraamKls..- '.-.'-V".:''.'- 
' • -■.■"■VJ'v"-"V'í-~'-'?'fV,i;r.i.í1"iVS.*>--"'^''íi!"V'S:V 

.por 'niaIr.'éxtiÜUvál WVh 
eBpaataoulode-.dnas'ebTaa'-liiâiUpUtui''Mm-^ 
tal. pjr Bb qaarar b «ãrara^edh^ettKÉj^ttli 

frea doBitado 5 ou S.nUÍ:ãaaief -;-: 'poT^á 
nhavéis que sejam aBlte«''àetiw''qáe'nfarái'Bi , .^_. 
torisaao- raoofao daqua láaòõu mlaòpartidíUSS 
beral,  porque o  unlae-Malo'lénl'edtgBÓ''d ,AMr 
aos aena reprasaniantsa ne'parlameátã'—'*""' ' "" 
moa ooatantea oom- o dasampa'BhO'''qiiÜ' 
voaao mandato, por qne aA'-ves'dãiitáa'pi 
flaida, fizestes palitlòa de.oarritha nara aauinMni 
de.intaresiasdaaldSa.  "       ■•■.:-■.:.,. - -i^-Ty}/!^-^ 

A qneptla porUnto nlo fai-oelloeudaap'Btn'TW^J 
dadeiro ponto da viala e por iaso oIotíiMlii^Bãatw? 
oom o eonoureo'doa-eoBaervadorts''' ■  ■' ' ' '■■'."■ í-'' 

O ar. COSTA JcNioRdaolára^da óprejáete B'b^ 
sdmeote nmrdesabafo partidaAõ; '< ohUMlGlelte v 
uma attribuiclo conferida paio 'Aetò Addiíiléaáli-,'"*! 

O orador-asli de accordo uieaBsUraã ttltail'ie'' 
governo geral, nas alo admitia a IrragelaildÜdá'^' 
attribuidaao projeoto que aadlHQta^   '■;• .--:■.■'•"',-ií 

E -.nm protesto idetattentio do goverBa-pa^' 
aomj^a.jprorlneia qua maia coneòrre para'a aaiiá-': 
taBKa'M Eaudo. ■    ■■.■■■.---■■. "í 

Ov^gòverno,'insp!rando-MBestBtlBiflBle'dá''hii 
name, torna aprorineia reoaptaanlB-dètédés «> 
desocupados do norte, mas oa paniiataa, ofl!iraeaadé^] 
nm proleãto, nlo natram idíái exalaslvlátáa.'  '"   . 

A província, amiga do progmao,-'Blã'ÍMSda'^nn^^''-^ 
casara conoarsa daquelUa que trabalham'ttala'aN:''^ 
eBgrandecimento. ■■       '.-'-T'-'J^ 

Peita está deolaracio o oradár Vatápàloprbfàètéój 
q^oe asaignon, no intuito da nahlfhatar osaaoii'Ma-^'^ 
timeatos. ■■ '■.■  '- ■'■■■■ -  ^■■■''■<-,i 

O ar. R. PKSTAHA dis que a opposigie ^cáldi,^^ 
Aaaemblaasaat«-taeonatriBgIda'aa'iiãÍru;iió''dM~'\'^ 
bate. ■; 1.11,1 ^ ' - ,"'^ V^c. 

Se oprojectofossB apreBeBtado'eoni à"oIimtaP'-''^'3 
m am feat amen te oppoiioioBiata, teria a vetO' dM'r^ '"'^i 
poblicanoi, maa noi termo* am úsa 'fot eéBaeUdÜ.'. '-^ 
nto pode aer-accelto. ■.■ ■  -■"'  ■''■'(.■'■■    VíTSM 

Francamente opposicloBlBtas,oarepablieBnaavèfafi';^ 

Nao pôde portanto hypothaoar o aen.aa ■vite'ile' '."M 
senacollefas.       -      '■ ■ ■   '   "•:-■—,   ,-r- 

No ragimam da legalidade seria aeoaaaBhaile*. 
mas iBsistlndo- na raoarao da que laBcáraa nia. 
flcarlo eda os deputados libaraai.        -*-■-- -TW . 

Declarem-sa franeamenlB aa'heatilldada ae ce- 
varno; Bio ha outro meio.' '   i-.J: • ..■ . 

Nao eCmpreiiBudè como um partido sovaráámàa* 
tal, piida aeparar o governo do sen dSlegado;'   *■ 

A opposi;fio dava abranger a todos, sob pena da " 
mostrarem as. exs. falta" de èomprehenalo da vida ■ 
doa;partidoBi   .,■: %,,■.■■■   ■.'-...-r    ■ -i-v-.-im ..;       ,.,. 

E preferível qaa se eoltoquem BB Terdadilraat-' ■ ■■ í 
tiiude perante um governo aua nlo sabe ananriv ' ■'" 
com seus deveres. ,   ' f      ,   í';'-\ 

E" filho de outra província, maa Itgãde aesta paia''" "■'■ 
seu trabalho, actividade, a relaBSeadBfaailial'ala" '■-P 
deixa de apreciar e defender  o seatlméate- da  proi        - 
vincialiimo noadavidoa tormoi.     .    '       .       . ^   .. 

Fazendo diversas eonsidarapSea aabra a laánauia 
da rsprasaataplo da provlnola aa parlanubtó^aU 
oaaacanaura dos liberaas da Aaaambléadaaeta a 
fragaaaa do sen próprio partida. 

Biàqúaota o partido nlo «a eoavancer aoVrepn»« 
aeaU uma forca, que deve ter a coragem da OBtroa ' 
tempos, seguira tradicclo daqnelles qnádó'altèda 
aaa patriotismo com met leram graadaa Mc^eé por 
amor da liberdade, alo terá verdadeira exnraaMe B»« 
litiea; .     . ' -■""■'■ y. 

Sto tem In^r rivalidades anlra porte eaalt á«à 
rivalidade ad p d da enfraquecer a nailo.       '    -',' "^i 

E'Boceseario, qaa a anilo doa brazileirea mtía sa 
-';i 

'..i'i 

Sem saber por que ooenltou-ae per detria d» éer-'   -^'''^ 
tina do leito. 

Aurora  teria acordado f   Com preoasíle aprezl*. 
moa a eabeca. Nlo. Aurora continõava a dormir.   .       -■'■, 

Poz-sa a contemplar o  meigo o fresto'roate'da .  .'i 
sua   fllha amads,   e  depois tornoa ás'SBas'i«éór'' 
dacíes. .,       ■..■;,.' , ,.'.. 

Fugia do obilet deMentoa; aohava-sáem fase de' '--^^i 
descoBhecido, ad, abandonada, qaasi sam dinhaira e 
sem meioa de aiiataacia. '- ■-^'■':■■'■ 

Via.» em Ilalla, em Ventimilla, em GeaorB, pn»-'? 
curando lantilnente o Conde e Lnoia, e depoia ea- 
Pariz, no cartório do ar. Cerviaier, onda reaaaava 
a fortuna qua. lha maadava ofTeraear ã Ceada da 
Laaserra. ^ ..       \ .- 

Comtudo eomoqalzessa rlrar, era miatar'trab^' 
Ibar e ganhar o pio qactidlaao. ■■ i     i   . W 

Nio podendo jil naar o nona do marido, adMten,* '- Í!V-j 
EruDOiTO que lhe vaie i cabeia a, sob o Beme-A'ar».    '■'-'•n 

uraad, dando-se come viuva, antravB Ba'qaattda-'   "    -' 
dsda adjunta, em um collegia de meaiaaa. 

Lembrava-se doa vexames, impertiaeBelaa.áflDwB-' 
taa, hamilhacSsa de leda a eapaeia qae lhe fáiie : 
■upportara meatra, eqas ella, aaa'Beqnáiw,'tt-'- 
TOrava com aa auaa lagrímaa. .   . '-    -' 

Qiiaria viver, e a vida ara-lha um aartTría. Saf- ' 
fria tada asm ia qneiiar.parqaa eaUadUqaaer»'..- 
eoadeaa^ Era aaa explagb; aaa om dia aahte . 
daqualle-inferaa para aatrar aeno preetptára aã 
eaea da lady Peralar, '      ', 

AhleaaoBtroa am peoea da iraaqalllldadat sefc^ \ 
Wa sempre, maa aaaoa «raelmeata. A adiara da : ■- 
Juis Supremo comefavá a apaslgvar-M. , 

—Ohl aim,disia ella eamsife.'Deaa eaaeea a ter' 
eammiaeratto comalta, foi BUa qaa ae eaadd^e'd ' ' 
eaaa do ar. Van Oaaaa, ashiada da de lady-Feratar i'-' >' 
foi Bile qaem sagraria ee BT. Van Oaaaa'á-Méade^'''" 
na faaar aatrar aqai, eade, dapeis da taatea asM*. , '^ 
taraei a eaeoBlrar aieha fllha.       \"   /. ''      -' 

Mos plaaoB leaglaqBoa daasdW qaaidre marâãa ■ '-> 
naaflgnra. EraoViaeaadadaSaMMJ Havbaailé ',v 
qae elle a procorava par toda a parta. . ,,:.-.-;T'-;I ■';L; 
. 'Sob o aoaa de ara. Daraad eaasecaià aeaBliair-éé V <■•' 
faeilaaate. Alda diasa, tiéhi eaaaia vivida retW :'"vi 
rada,prafbnBdaaindoaaaUdSe. SaUa, a«qaaate ■■■'^■■■f 
eraebriffada a isae,eeoa'aa áalahs giiáaiiilBiú •''--■■tf. 
aaaare eoia ea Tdo aereete.. , '-■■•^ri'' '-,'. 

Nleefa ado reeaia dajtaeaatrar T "í-IÍBÍI  ii' 
f'?*!?' 'i'?""""^eatwniBiBs.  °rrrtt'TBhssr   ' 
dal Caaridarava Uae^aaa aaa da^^ta; ■Báragèi^'',- 
por qna ella aahia tlemaa vaaaa aanacasàaM^^ 
trava'ea pbbliee. ■-■., 

A "la-.qoMl a aeabar, dava apeiae aaa h» fti».       . ^, 
ea a vaeiUaate. Havia talvet nasá haãá «e'tefava" 
parta da fllhB adaraedda.   ■ -   -^ ^-'W^ ?P^r^ ^t.-.j: 

laeliae»«a leBtaBeata.Vm lablae I'lwiBltf'ii'"' 
leveaafreBtada'Aarera.' Bata aeiea èM ■ MUUL-   ''^''^ 
aeder^eaUaaeMB. Ov.bragaa da aaia Waaata^'    /.' 
raa-ae e lace eataadaraa^ 'eaae 'baSa-'aa'a»-^" -'' 

^"'^.■•^'■"«■"^•nfc' ■ •■-'■'''■-■-'■■-"-^.■■■:'.'íi:^ 

lifaUavaaaaaaha» **•! ii^ aihil M^ma» 
^hsMáMttde^ftSSrSunTSaHB 

aasncletu f^iiv^ 
aa&cU, a Cealesaa Mala«-£ãà5târMÍH £' • -JH^ 
aa MBIae dei'dedaa «.'nUiaa^a ia aãduS^'^-. V^M 
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.. ,..*M»Wpor'inéld'.d»lll)8ra»de, p»r»' aagraadMi- 
■yiwBlo,do'p»i<,', .■     ■„;,.■„.■, ,.:";■,.:'.   ■'.-:       .'.■,■■ 
«^ííP«gnliU.'qW;,dMtíno',teVa-um»,íiidto»i^^ 
?■!»;•«■ T^OBftpàíSido,--no santida dk-.désaentrkH- 
ij8Ígtti,.polmõa^fc'«dfniniit»ti»k.-;f.;v' .,■'.'•■ y     ■ 

1^^. 

liiivV^B^Mil^-^HBd^ilewiiaminhkl-Me^atA como lha 
p-SpVM'Bk.ateiwUria'dk-.AuaiabU», porqaaBlti'vfi 
l&!S«or«>ni*fa'»daqnado,i.iitu»í«o.:'(.   -,.',■ 
Kgt^'^?   ■'*'S*'''*^8*''8* Mbra.oniBio'empregado. 
S-W^',!*"' ,•"Vido um- raquãrimento pira' qua  «ajita 

MvidoB a> jDüoB de direito a muoiólpdl da Oampl- 
;Éf«;«obre o pròjeoioi, ■ ,' ■ 
;í( O"*"; iRonálooLfliATÕ.nla.pretendi» tomar pirta 
a^'dabate'i'Daa'ak oiróáÍDitã&aÍBi qua  IB daram a 

'^^I^Bntande qna nSa. ha motivo  para suppreaaBo do 
^^b*rl]Oriai  inaà   TOta paio   projaoto,  oomo demoaa- 

i^lintfÃoCõoiitrá .oagto do. govarno geral. Defenda a 
^iVfjpraiantafls'da provinaia no parlamanto, porquan- 
^t^oB'tuatoaqua tem'Impreiíiansdo» opiniSo publi- 
^M;fiir^m pr^ttiaadoB deppia do enasrrameata dai aa- 
^IIÍÇÍMwh;'Nla êntánda ^M a dasaprovai^Sa que meraca 
M'Keta d'o.'gaVarna gacal, impaaha hOBtilUads ao 
;|ipr|Hi^ãnta'da proTÍnaia, quando, por  aau  prooedi- 
^^aHÍatajDa 'kd ml aia traria, asti longe da merecer cen- 
jjjwfái.'Como nambra da  aaaemblea  provincial, Aí 
Üj^lt^n a'dtraito dá  fazer oppoaiçto  ao  adiDiulstrador 
.i^^tínio a maróha doa negócios provinciaes nlo  for 
^.pautada pala Jíiatifa; mas  porque o governo  geral 
Sífwkraoa caaancft'em aBauuiptoem que . aSa intarvaio 
^^ibí[inildantadaproviQaia, nioã da razfio que a essa 

^gfpiH'fpiEaext'eRBiVo o, pranunoiamonto. 
y.',-''tf''^''^ca aaaim □ aau votOi em t' diacnssSo. 
;-',   .''Ofif- ^>Quainoi uante-ae oonatrangido succsdea- 
^''  4^ S^tribuna áoa notavaia  oradorei  que iliuatra- 
■",■     ram O,dabata, mBB-'aaoiids  ao  davar da aoa posição. 
7; '< 8'-. dàplamanta obrigado a naaifaalar-ie coatra os 
-'-'^  ; aábtpa: do  govarno  ceairal, a o projsoto  que aaaig- 
.:'. ^ üa a. defaade à a expresgSo da maia formal reprova- 

'   '  fiá.'oontra aquellsa actOB. 
O'parlido libarsl propri^manta nSo é raapoasavel 

K.aasas deáviaB,.nau púda ser inorapado;   a culpa 
Unallaa que eaijuaoem no podar  a aolidiriedada 

11    foUtlM-a oa prinoipíoB que defandiim como lamma 
('-.  lai.bftãdslra do 'par,tido liberal. 
^<..-'. ;'NKò>limattta queatOaa paqaeniaaa  da  baivriama, 
t":.<Vtnu.'ràVoIta-a| contra prefereDciaa qua uüo es po- 

•Sííd^n jDBtifloãr diante do mareeimanto. 
#^':^Aa'prafarenciaB que hoja oSeadam  n bHoa da 

<".'''f rovlaola, o patronato que mata o mereolmeato, nto 
'' |feM«da da fraqnaza do partido liberal,  procede das 

; ; laiititaiíSaB. 
\.       Procuram manter nma noastraoaa i:enlra1ÍBa;So 

K-a.|t(ender a  interesaas de afilhados e  pupitloa. 
MsatraliaamoB aaprovinciaa para que tenham au- 

'   . taÜopia e para qua laaa aapirifaaa nSo sejam COD- 
',.: .^trariadai., NIo fax quaatio de pasaaaa, ambora a pra- 

tariçlo do ofSaio da jnatifa da Campiaas 
ma qneatlo ó da 

Sragado a  mel 
a{ao ao governo geral,: 

' isidadia distiacte, a soa õneatao ó 
lulgao.maié empragado 

ferisBS nm 
da princifiics. 

melhor  maaifaataçlo 
.   ,      , - „        ,  •• aea- 
jiado collocar-ta em divargauala can oaaeni oom- 
eahairot da banaada, daoUra-ae em oppoaiçSo taa- 

•a gorarão  garal  oomo  ao pre«ida&la  da pro- 
viso ia. 

'NIo  alcança % diatiDcglo qaa stoàCi fazar entre 
e podar oantral a c^ aau delegado.   Jalga ear logioo. 

Gomo  partiautar,   a. ezc. meraca todai as atlen- 
tSa* t como funccionario é delegada da um governo 
qna.Blo pude merecer o apoio do orador a flal inter- 

' pr*ta  dó gabinete ;   aoorescentando que aiada eati 
. yor  Babar o  que  s. axc. tam faitu em be&eScio da 
frotinaia. 

'. . Bataa diatiuagSas oa Dma aolidariedada bybrida é 
qaa tóM eaaaado o deasredito do partido Hbarat. 

pada o coQoarso de todoa oa partidos para a vota^ 
. {la do projecto. N3o auatanta os homeas por que ne 

clirlamam  cora  o  titula desís ou daquelle partido, 
'. uai  palas  ideas qna exprimam nos actoa que pra- 
.  ticam. .   . 

, O  ar. COSTA JUüIOB, conaiderando satisfeito o in- 
.'talto doi  qua  apoiam.a idas do projecto, pede que 
•lia a^Ja anvifdo a nma commisaKo. 

' O: ar. P. CAMÁnaOi pelo meamo, motivo fax ignal 
ptdido. 

' ' If  aneerrada  % diaongalD do requariasento do ar. 
fUi»! Pastana. 

' Nio havendo nataaro para votar^sa, o ar. presi- 
d«t« levanta a aaaaio, a d& a aegoiuta 

ORDEM DO DIA 
O ratto da anterior. 
1* diacuisãõ do  projaoto n. 48 ; £■ do 68 a 173 ; 

3» d» da n. 826. 

'■:'■ ' ClaUiartt Municipal da Faxina 
,   A lituacfto líbaral já atravessou o periodo 

. do dramft ; entrou agjra DO da farça. 
Jit  nio marece aem aacuaat^s, nem cen- 

.«ursi, proToa& o liso. 
O uguinle f&cto, que DOB foi ooiiimunieado 

por peiMia de toda a confiança, além de tan- 
toi': putroRi  qao  proáanciaroos na aíBembléa 
Sró.yiiicial. na câmara mnDicípal desta oida- 

B  e por Ioda a parte, demooitra o grotesco 
'   da' Mtiitl sitUBClo politica. 

Depths de  iaJDStifloareia  delongas, re^ol- 
veo^aé a câmara monicipal da Faxina a fazer 

'-   ■'■ipàraçlo doi nopos vereadores eleitei, que 
BD dia 7 do oorreota tomaram posse dos seus 
cargM,  '       S    , 

:?   ,- .No dia immediato, rennídos os vereadores, 
;,V .apreseólou-ie o  preaidenle  da oamara, ho 
"'': : inem? próbõ,  mas profaQdameuteigDoraote, 
i;    iflompanhado do advegado provlaiooado Ga- 
;.   brlel itódrignea de Oliveira,   e faiendo-o to- 

nar"«atento icábeoeíra da mesa, declarou, 
'    abe^a^iessflo, que aqaelle individuo, seria 

^>,   O.WtóííW* Ha câmara í 
-;    -' É' faoil avaliar da sorpreza, e quasi Indig- 
'   /i^çio 4nB D procediàieiito flUBcitúa. A oa- 
7;   (|k«r» reiúsou formal e voanimemeote a pre- 

ièqiçá doital aneasor, eopia repugnante á dig- 
.-  Judade dos varaadores, g à natureza persona 

f: ■■ Iwlma de saas fuocçtles. 
'A viâta da opposii;ao, o presidente da ca- 

''; áwtá despedis o assessor, mas no diaseguin- 
V: te appareoeo de novo com élle, declarando 
' ,' qie o toniàpa para si, desde que a câmara 
f:'y o repüdiàrár.'.       , 

Tio singular insistência nSo podia deixar 
'V. dteoBfraiigir os espirito*. Os vereadores re- 
^'-' griHry" f""« """^ vBg *' infflrvpTu^fi de pei- 
',■'- aoá extttDba aas deliberações da câmara, e 
':%' forant a nada se movesse o presidente, ro' 
^•^/,WITWÓ!ÍH>IBO' estava a introduzir no^peséoal 
'0'''4ík Tèroança um elemento hetéroganéo,'tor- 
r ' MV-tM tamaltuosá « aatiXo, e a força pnbli- 
'■■'. tiitl'idirifidt pelo colebrê delegado, de ^uem 
-'^   Uttl^fVuet lemoe fallado. inatitmente, inva- 

'■ Kótfreclntodácaàiara manicipal I... 
}'.   ' .TenpilÃltda está Boena f ergonhosa, o presi- 
'y.,..,.im}ÊÍ}9Ê»Tnm keestlo, e no dia segniote, 
^:..^Mai'MHàltar a Oanarai siupéadeo oi trafaa- 

^ '^fttlèxtft d« cobãlti^ ao'rofenw. 
.-^S^iá tad» isto beatriila, »e nlo foue tio 

idv-.. ._j-.^ A—-joltsf.a* exai. preridenlada 
varkw VQfltos de direito, qoe 

., ánUiãi-i'MMÍ\^ resoloçlo. Soa 
^■Mjumii^í sttil>;õrdiBana da e*> 

Üisatoysl/4M:.eãi4auri depois q«e 
" iridiia.'^lbMiB; reáblTidas, sendo entre 

d* elelQl»: dé^viesrprasldenlé da ca 
' Ifãr/viiMc^iúaièoJto para 

" ègbtéf«>.'v-vr'."-"'- ■'■■■'■' i 
        WM:íí:'~-:"^-^:   ' U' ■.-;". ' 

^9aiiAfíVdè^u»i9'd«i; ies3., ': <.". 
:v|llg,£:iÍí:^jjÍÍÃir^'JUlaa><>;'w4wá;da'AIaei- 
*^=^-^-';i#mSdor"Í«éá«ais^í ■■V;^^^. :-:^-.. 

^.^•^■■--   >:■"■■■■ ".OjiréiiisÉt«;d>-eapar«.;fr;,:,. 
'   '-.UÈXanriokWiM.Qimam..;'. 

~^^^^^^'^Âí^íuá'd«'«amo^ 'drixa 

Tltemuparla de ;Fazenda';'t'';' 
"   HBQbKRIMGNIOa'DE3'PA0tirA.I)08.' ,-,\ '. ' 

h-;' ■ ■■■,:.sw'--''-.:'SO--de..J'àneir.Oí:''-. -,';.:■. .-''i 
'De:&érthoiinò> E^õite do-SòúBà; por seã 

proouràdór ò dr.-Rodrigo Augusto;da Silva.í 
-rÇertiflqâe-se.;~: ' .■■;■.> 'V"'.".'.v,     ,■";; 

—r'Da Oíimlilo José de OtCrVulho.—^Informe 
a,.contadoria.       .   ,       '.'j.^í^íCi^iVÍ •'■■ ■''■' ;■■',?■'' 
>TDa Jpté Deriiardo dB'iSa&paio,  por sou 

procurador o âr. Rodrigo Augusto da Silva. 
-r Cerliflque-se. 

— Do bscíiarel Uiguel José de Brito Bas- 
tai. — Informe a contadoria. .1, 

— Da JoSo M»oÍEiI de Almoida, por seú 
procurador o dr. JoSo Bernardo da Sitra. — 
Certiãque-se. 

— Da Caroliao Joaô Garcia. — Paguo-sc a 
quantia de lIã$õOD, a communiqua-se ao 
tbesouro nacional. 

— De Antonio Diniz Junior. — Bxpegi-se 
a ordoni pedida de accordo com a infor- 
mação. 

— Da AffotiBO da Souiia e VascoocoUos. ~- 
Inforroe a contadoria. 

— De d. Fortunala IzQura da Rocba, por 
seu procurador o dr. Alfrailo Kocha. — Pa- 
gue-se 003 termos da informação. 

— De .losé Francisco Camargo de Alva- 
renga, e seus irmãos. —Dãferido nos laroios 
da informaQüo, i^eja presente k oontadoria e 
communique-SB ao collector da capital. 

-^ Do capitüo Antonio Bernardo Quartim. 
—Deferido, quanto ao corrente exercício etn 
vista da informação, communique-sB ao col ■ 
lector para os flcs couveniantes, 

«I^a nuit porte aonsell» 
O sr. dr. Raphael Aguiar Paes de Barros, 

depds haver, publicamente, resignado o cargo 
de vereador, na ultima aeasSo da oamara 
municipal, veio, hontem, dedarar, pala ini> 
proDSi, qua não pralicàra semelhante aclo. 

E' exaotaqua s. s. recorda, nes-^a declara» 
Qüo, que esorereo-a Ijl horas depois da ses- 
são. 

Esta oiroumstancia chronologies explica 
porventura o arrependimento do vereador 
republicano e a applicaçSo que lhe cabe do 
provérbio francez acima cílsilo como epigra- 
phe a estas linhas. 

Quanto ao resto da declaração do sr. dr. 
Raphael de Barras, aò temos a replicar \ fi- 
que B. s. com as suas .testemunhas e cora cs 
sons amigos, que nús Scaremoa, e de muito 
bom grado, com os nossas. 

ExpostcAo brazilelfa  em Sorllm 
Lè-ae no Jornal : 
II Ifaeta eiposiçSa faz o ar. dr. I.. Wittmack, pro- 

fessor da uoiveraidada e da enc;ola superior de agri- 
cultura de Bjrtim, uma eiteuaa pralecçSo, âoerca 
doa vegotaes ateis do Brazil, da qual deu a raviata 
£a;parí um extracto que varina folhas allemis tsm 
reproduzido. 

«Terminando a iaatructiva CDufareacia,aque con- 
correram numerosos ouviatea, attrahidoa pela alta 
compateucia do prelaotor, o ar. dr.L. Wittmaok. de- 
olarou cjue, para pSr em relevo a riqueza da Sora 
brazllaira, ama daa maia opulautas de todo o globo, 
aadava por aatiafeito com a iodicajSo qaa havia 
faitodoa principaesproductos bitanicoa do Brazil, 
aaado aaoasaa a esphera da uma preieeçSo para no- 
tar ainda mesmo a maior parta doa vegataaa ntaia 
do Doaao pai:;. 

c Fa;amoa votoa, acoraacentoa o profoaaor, para 
que o govBTDO brasileiro, a iaioiitiva particular, a 
também oa aoaaoa compatriotas que coloniaam aqual- 
le giganleaco paiz poaaam, por communa aajãrfoa, 
utili'iar cada vaE mais tELDloa tbeaaiiroíi. e sobretu- 
do ooaaervar, durante numerosas secoloa, a fertili- 
dade do Búlo.» 

Foi nomeado Manoel Theodo^o da Sitva 
Leonardo, para o logar de agente do correio 
da freguezia de Santa Cruz das Palmeiras, 
■nanioipio de Casa Branca. 

Tre«t tranfios cégom 
Bo Jofnal : , 
Sin^alar desgraça affligia o ar. Hanriqua Alves 

Ferreira, morador no Herval; dir-ae-hia nm triata 
capricho da natureza, aa nlo afeito de alguma lei 
phyaiologica ainda detcoaheeida. 

Tinha alie trea Slbos, narra uma folha de Porto- 
Ale^re, cega» de nascença. Felizmente, o mal nfio 
era incurável. 

O ir. dr. Hilário de Gauváa, teve oaeaaiCo de ope- 
rar este* trás maninas na cidade da Pelotas. Ao 
maia idoso, que padaêia da eatartKla aerata faz o 
operadnr a eitracelo n'um dos olhoa e a deciião no 
oatro. XoB doua ontroe meaorea, Thimothao a Ana- 
cleto, qua padeciam da mesma aapecie da oataracta, 
praticou o operador a eapsolaiaaea em amboa oa 
olhoa de cada am. 

ImmediatamenlB apdi a oparação, oa meninos co- 
melaram a ver. Foi commoveate a acana qua aa se- 
gaio, aando vietoriado o operador, palaa pesaoas pra- 
aantaa, entre aa qaiea os opsradoa, qae, cheíoa da 
alegria, lhe beijavam aa mios e o abraçavam com 
entarneoimento. 

O ar. dr. Hilário da Gonvéa foi auxiliado nas ope- 
racSea peloa ara. dra Oarvaaio, Maia, Nnnaa, Viei- 
ra, MasearanhaB a AeaaoípcSo. 

Holestla do cafeeiro 
Refere o Jorttal que o sr. Fraadaco Finto 

Brandão, concessionário de nma patente de 
invançSe para o estrume que denominou 
Kuphi-Vila, acaba de oSerecer ao ministério 
da agrionltura uma, lata contando porçSo 
snfflciaote do adubo para SOaafeeiros dos que 
se verificarem acbar-ia acommettidos do msl 
a que, ha pouco, alludio a praaldanoia ds 
provinda do Rio de Japelro em offlcio dirigi- 
do áqnella reparligKo.' Ignal qusntidade of- 
fareoen o concessionário ao oonsalado laglez 
nesla cArte, aflmde faiâ-la experimentar noa 
catezaes da Ceylfto, onde o terrível parasita, 
conhecido paio nome da Hemiléya vattatríx, 
tio considerável mal tãm cansado aos planta- 
dores. 

Aoredita o inventor que este estruma é 
{gnalmenie applleavel 4 eanna de assaear e a 
ODtnw Vegetaes. Allm da pAr i prova a «ffl- 
euU da aaa dascoberta, dedfo o sr. Pinto 
Braadlo ao miaistarío da agrionltura que 
DOmêá ama oonmlaalo para observar os re- 
laltados'de experiências, faxendo-Mpablicar. 

TheàtroGymnãalõ .,, : 
'A .com]ianhia. do sr. Souza Bastos repre 

sontou, anle-hontoin, neBÍe:'theatro;a Ari?'"'-, 
duquézii. ,'   :]'• V" ;^   : '■'*■■'-■.;.'■■'        -, ,;;';. v 
..; ,0':;p8peolaoulo,  como ^estaVa aohunciadúV 
fArá déliòadámente off^reòidopelá emprezá a: 
'Imprensada capital:' ■       ■■'-,'■,'■■;'■ 

Gentileza ou qualquer outra cousa por paiv 
té dos artistas^ pouco irapo[ta,.seada comts- 
doeurtoque, om nenhuma das anteriores T^ 
citaa dà Archiduqueza, qouberam-lhus mais 
justos ; louvo res^;;do que' aquellas ^ue daqui' 
lhes dirigimos com referencia a rooits de ati- 
te-hontem'.'';. .""■ j ]' 
■'. G,;corao.'a propósito de gentilpzai não po- 
dem''deixar de ser mencionados oa nomes das 
disfihoUsartistas que representam na Archi- 
duqueza, diromoa que se excederam umas as 
outras, na respectiva tnterpretaçao dos seus 
papeis, as sraa, Popi RUíí;, Massart a Fun- 
toni. 

E nem por ontra fúrma po.loria ser : estas 
arliatas, aeoipre que sa apresentaram poranto 
O publico, EÓ souberam conquistar as suas 
synipatbias e applausoít. 

Os demais artistas qua interpretaram a 
Archiduqueza contiuuarara a receber os ap ■ 
plauaos & que tem direito pelo modo con- 
Hoiancioso a inlelligento porque sabem repre- 
sentar. 

Si o emprezario da companhia pioporcio- 
naaso sempre ensejo ao publico de ouvir ro- 
presontaçaes como a da Archiduqueza, sá 
teria á lucrar para a boa fama, quer da em- 
prega, quer dos próprios a ri istaa. 

—Hoje, no meamo theatre, Os Sinos de 
Cornceiile, em que a .lotriz Fanloni, o ac- 
tor Machado, eú-, faiem-se cal orçamento 
applandir. 

Que o partido Uberol de Campinas foi com- 
pletamente doBprastigiado pelo ministério é 
um facto que torcou-ae evidentissimo, tanto 
mais quando o seu próprio directório jã tavo 
a franqueza de reoonhecel-o e confessal-o na 
imprensa. 

O publico tem, pois, o direito de interro- 
gar, hoje, os chefes doBse.parlidi', prinoipsl- 
raente aquellea que representam-n'o no par- 
lamento. 

Si os libsraes da Campinas foram sincera 
a lealmeoto apoiados perante o minititerio 
pelos representas da província pertenaeotps k 
sua paruialidadei o acto ministerial, sendo 
ura desprestigio para aquellns, nlto poderá 
deixar de sel-o pira estes. 

Com prebendo-se que o partido liberal de 
Campinas nSotiveaae, perante o ministério, o 
necessirio valimento para oblor uma nomea- 
ção, embora esta devesse reoahir em passos 
muito digaa de roerscel-o. 

O ar. de I'aranagua é damsiidamen*" cor- 
tesão para dar importância aos seus correli- 
gionários da róQa, tanto maia quando estes 
cormligionaríos querem cousas muito cubi- 
cadas por outros candidatos de provincias, 
mais importantes qae a nassa, e muito mais 
protegidos do que os candidatos liberaes, 

O qtie, porém, nao sa comprehande, ó que 
□s representantes libares da proviocia. cora 
voto na câmara doa deputados, aonde o mi- 
nistério tem o maior empenho am consarvar a 
sua peqaena maioria, houvessem empregado 
todos oa aeua esforços em apolar a justa pre- 
tanQão do direotórld do Campinas ti n&o pu- 
dessem alcangal-al 

Todos os repre sen tan tea liberaes da pro- 
vioDÍa sao gooernistas submissos, e todos, 
mais ou menos, tem conseguido arranjar seus 
filhos e parentes nos melhores empregos. 

Ainda ntto ha muíio tempo que o ar. con- 
selheiro Martim conseguiu do ministério um 
decreto anti-religioso dando poderes & um 
seu alho «té para gorarnar o Bspirito Stn- 
tol 

Pois será possível qne reprentactes da na- 
çSo, tão aubraisíOa ao governo, nSo pudessem 
obter a nomeação de um tahelliao que, ha 
ânuos, exercia um logar, embora provisorla- 
meoto t 

Aqui ha cousa.. . 
Com razão, pois, 0 ar. dr. Felício Ribâiro 

doa Santos procurou esolareoer este mysterio 
em um discurso e com um projecto, bombas 
estas que o sr. Pinhal terá o cuidado da inu- 
tilizar para que nSo venham elias estoirar 
naquellfi recinto. 

O illustre liberal dr. Felício procurou de- 
monstrar qoe o prooedimento do ministério 
fora om desconsiae>'ação nSo sii para o par- 
tido liberal como também para a provinda 
inteira! 

Ora, BO n orador n9o teve OS applauses «da 
todos oa liberaeao pelo menos teve-os da nm 
grande numero, e a tacita approraçSo do 
resto, o que nos faz crer qne «todos os libe- 
raes* estão na oppoaiçSo, uns. jã francamen- 
te declaradoi, outros, só esperando a quáda 
da ministerio parasadeolareia francamente. 

de fazer umaaatyra etu-verso contra o inlnis^ 
tório que despresiigloii.é. seu protector.o con7 
solholi-o Ramalho, i&.estèvetambòm nò-paçò 
da ínuríiaipálidade á figurar." entre os.1'mais, 
calorosos.uáiís/as/', ,:.f;'" ■'■■s-T'.'";''^        , -Çf-. 

Na verdadé^,ee isto é ÍH>litiõV' O; que ;será 
ooinádiá-í...■"-"'■■'..''."■  ;■■"■'■   'viS*í. ' ■ ■   ''.'.':   '■■:í 

.,Um dós republicanos; da írtpíiiid ailiançá 
fez hontam um manifesto DBS paginas da 
íPròvinçia de S. Pauto para explicar as ra- 
^íaea';''-l^''pá'rá'que aceitou o cargo da verea- 
"dor—ii° por queindlgnou-se contra.o proce- 
dimento da.aeus coliegas oonsarvadores. 

Ciase alie que aceitou o cargo para educar 
o povo ; e que indignou-se por ter sido ,de- 
mittido o procurador que càingava os monar- 
chistas. 

Quanto á causa da indigtiagXo achamol-a 
muito procedente :~Um instrumento de de- 
mulicSu moral nlto é cousa que se abandona 
quando sa deseja construir uma republica so- 
bra Hs ruínas de uma monarchia. 

Quanto, porém, a oausa que lerou o sr. 
dr. Raphael da Barros a aoeitar o cargo, 
julgaracl-a prejudicada desde que a edilidade 
possuía um mestre escola mais antigo, o sr. 
Franzan, e bampodiadispunsara (erulainex- 
periente do novel peroeptor. 

brado'á8ssBslnò,riffo'tli^ü retrato diirànte a 
sua curta passageiti'tiElo.xadrez da nossa po- 
liòia.-óásua fama,'qtiè seria hnmoristioà se.. 
a'morle'do pobre urbaa'o náo. a enlutasse'pa- 
ra aempre, não sérd 'atteslada aos. pósteros 
oonic.aireprod acção da aii& etfigíe. NSo- á dei-- 
xoúí. ■,'■■/■;; ,"■■■, 
VÃsaim, o chefe de policia da cS'rta' Q3O po- 

dia remetter, a.photographja que.uunoa teve.-' 

SECÇÃO LIVRE 
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Gm 1535, carta dedoaçSo de 50 léguas de 
terrtte na costa da capitania de S. Vicente. 
passada a favor du Pedro Lopes da Souza 
por El-Rai D. JoQO III, sendo 10 léguas do 
rio Ciírpaoé até o rio de S. Vicente e 40 lé- 
guas ao sul, começanrto onde acabar a doa- 
gSo de seu irmSo Martim AfTonso. Pedro 
Lopes teve sinda oonoessfio de 30 léguas em 
Itamaracá de Pernambuco. 

(AünvEDO MARQUES.—-.djJOíií, Hisl.) 

A camera municipal da cidade de Queluz elegeo 
para presidenta o tecente Josá Pedro Pereira da 
Costa, e para tiue-prasideiite o alferea Adriano José 
de Camargo, ambos conservadores. 

3ob pretexto, porám, da quão sr. tenente Jnsé 
Pedro votara em si, o prosldeute da oamara finda 
raaasumio as auaa funcgOes, e consultou ao governo 
& respeito I 

Ofaoto diepeuia commentarlOE, aando da esperar 
que, com urgoQoia, aa ponha oobro a illegalidade 
oommetlida. 

COUBçSO  eanonloa 
Deo-se, hontem, ao meio dia, como estava 

andunuiudo, na capella do seminário epis- 
copal, a collaçSo do rerm. Antonio do Nas- 
cimento Castra, apresentado na parochia de 
S. Francisco das Chagas da Taubaté, do rvdo. 
Augusto Cavalhdiro e Silva, em uma das ca- 
deiras de cónego da Sè Cathedral e do rvdo. 
Antonio Pereira Bicudo no logar de cura da 
mesma Sè. 

Foi a Bolemnidade prjsidila por s. ex. 
rovm. o sr. Bispo Diocesano e a ella concor- 
reram as dignídaíesda Sé, secretario do bis- 
pado, grande numero de sacerdotes e fieis. 

RequecImentOB «leapaahado* 
pein pre Bid ene la 

19 DB JANEIBO 
Da Fratiaia;o da Paula Andrede, profeaior no 

bairro do Caetetuba, pedindo doía meiaa de lioenga 
para tratar da ana saúde.—Inforoio o inapaotor ge- 
ral da iDBtrncgSo pabltea. 

—Da Maria de Andrade Lima, pedindo aar no- 
meada profosBora para a 2,* cadeira de Mogy-mi- 
rim.—Idem, idem. 

—Da Antonio Alves Marquea Junior reelamando 
contra a illiminaçlo do seu nome d|^ liafa de jura- 
dos do termo de Aráaa.—informe o dr. jnii de direi- 
to da eomaroa de Aréaa. 

—De Vicente Fi namoro (3.* deapaoho).—Como r»^ 
quer. 

Pelo expresso de hontem ; 
Por decretos de anie-hontem : 
Foi conceilida ao dr. Brszilto Augusto Ma- 

chado da Oliveira a demissão, que pediu, do 
lugar de secretario da RelaçSo da S. Paulo. 

Foi removido, a pedido, o juiz n'iiníoÍpal e 
de orphKos bacharel Pranciaco José Oonçal 
ves Agra, do termo dó Belém do Dsscalvado 
para o de Oananés, amboa em S. Paulo. 

Foram nomeados : 
Juizes municipaes e de orphSos ; 
Do termo de Tatuh^, na província de Szo 

Paulo, o bacharel Julio Xavier Ferreira. 
Do de Belém do Descalvado,na mesma pro- 

víncia, o bacharel Manoel Joaquim da Silra 
Filho. 

Secretários do rala^fio: 
De S. Paulo,o bacharel Antonio de Campos 

Toledo. 
Da de Ouro Preto, e bacharel Joaquim Au- 

gusta da Oliveira Santos. 

Assémbléa ^provincial 
Ha dois dias quê k'áiu'mlJÍéã provincial aalf pro- 

curando dar aao voto contra . a aspreasa aigoiflca- 
gRo do qua pretendem aa palavraa dos projectos. 

E' curioso, mas é verdade, a eate novo producto li- 
beral, parece ter a lignificàclta da ^^laca,visto que por 
toda parto ae v£ fallar de maioria ; maa para etla 
exiatlr aetualmsnte, precisa ortar-ia ou ínvenfar- 
Jí, quando em toda parte do mundo eata palavra 
aígai&CB numero da votos, a aein qoe aquelloi que o 
dBo estejam oom aaasnto nas deliberações,nfio o po- 
dem dar, a entretanto, gfita-aa na municipalidade 
a maioria fai vencida ale. ele. 

Nao á tudo : o partido Liberal oom à honrosa ex- 
cepção do dr. A. Queiroz, que BB tam revel lado na 
aaiembláa logioo e aiaoeroí entenda que rotar a 
sappreaafio de um oartoria em Campinas, aqm que 
fosse provada a fiaceasidade, a logo depota do aer 
nomeado um candidato que aáo era o delle, j o 
meamo que diion reprovamos o governa. 

S se foaie noineado o candidato dellsa e os opaai- 
aianiBtaaaelenibraiaemdeaprassiitar o projecto, quo 
hoje oa liberaea apresentaram, aí appeliaeasm para o 
exemplo do Amparo t iojuati{a, para que eataes ap- 
parecendo entre eataa linhas ; poio nSo sabes que o 
ntagnus sacerdas ji deolaron qae É id neste par- 
tido qua aa faz justiçai 

Embalde o dr. Queiroz appaliou hoje para oa 
republicanos í o conchego de hontem ji causava üa- 
friea. 

Triste oondigSo é a daqualloa que nSo pddom ale- 
var-se acima de ai mesmo, sublima pensamento 
este, que quiz eram os vèr perdurar eternamsnta en- 
tre 03 liberaes, para qua hoje, aproveitando-ta doi 
votos de uma aasambláa inteira, provassem ao go- 
varno D aao dasoontentameuto por um voto de de- 
sagrado 1 mas voto que pudeaaa aar lido sra lingua- 
gem asoripla, e asaim ter aigniSoaelo. 

Mas qual I o que convím é parecer è nfio ser; e 
Shalrapeara o que deria aa podeisa brotar da terra 
para vêr oomo oa liberaaa interpretam aeo tia be or 
no to be, that it the questirin.t 

Seri que a base qua aorvo para a oonstrucfSo do 
nosao systbema esteja coroida 1 Mas lambrem-se oa 
distioctoa membros da maioria qae, na opiuifo da 
Burke, o aysthema humane qua teni por baae as vir- 
tndea heróicas, sd pdde ter uma arcbileotara da- 
faitoosa. 

ProcnrooiaB honrar a verdade do aysthema. repre- 
sentativo, guardando intacta a nossa aatonoDÍIs de 
raprasentantes, e manifestando-noa oom pãlávnS o 
ntu oom a sombra do peneamanlo em que (iílSl aa 
snvolvam. ? '\'., 

Todo aqualle que ae esmera em cumprir'^iiimenta 
com DB aaoB davere(,pif«enohe o Qm para que foi craa- 
do, e oréa em si maamo os garmena da um oaraoleT 
elevado. B' opinifio de um grande moralista, • qua 
convém a todoa jneditar. 

O ar. Pinhal,depois do eipadiente, lambron-ae da 
conanltar a caaa se devia dar para a ordem do dia 
o projeoto que,'hontam, a assemblda lha autorisou 
que nSo dessa maia. 

A maioria votou aim... podia votar nSo. O que 
porém, não ara da eaperár, é que a. eia., o alvo da 
queBtIa,.aB trahisse julgando qaa tinha reoebldo 
nm poder que nlo era o que devia ter. O contrario 
aigníBca um absurdo, pois t. eze. tem plano podar 
da dar para a ordem do dia o que estiver em anda- 
mento noa trabalhos. 

Foi o que o sr. dr. Jaguariba fox lentir ; de maia 
qne, maia cedo do qua aa esperara, o remorso trahio 

culpado. 
Estaa afio aa peanae moraea ^na aempra dfio as 

lifSáa puras daa boaa praticas da vida^ • o notável 
Herbert Spencar • asiignala oomo fonte feenada' 
da aneinamento. • desvariada. S.axo... tam .qaúi- 
dadas praoioiai, o os homens )0* aa poaaaam afia 
bons eapalhoa que radetlrfioaempre a vardada. 

2t da Janeira. ,. 
■■■-■■;    - .    PhUarae. ■■ 

inêo/útiêaà»: tnmiirlifti jü, 

■sicendla rio*, 
Parse* prevadg qa« o grand* incendia luvido aa 

«Art*, ba pane* t*aip*. aa nma aarrsri» a vapor, • 
■* qoBl p*r*e*ram dsaa paaaaa*, taade di**r*cw OM- 
troa flesdo fiavaat* qneimadoa • canaaada graa- 
dsa pNjniioa, fel ateado propetitalmeat*. 
. Aaaia, natiela ae* eallaga flnmian** ao* nn 
parda •acara, d* *•«• Agoatiah*, ••era** d* DB- 
raadat, aa d** aodM da aarrsna, d^elaroa qaa ••- 
trosoei^ Antaaia'r<rr*ira S*nBd*, pr*n*tUad»- 
Ih* a qnaaiia d« SpOtOOl) Msearraglr» d* praUear • 
eri*M;*Bla ■• r^nuoa, **ad* aeoMpoahaJa da 
aatorilada aallelal, •í»dÍMra*'I*far«*«rf*M- 
•araaÍBf*. "■    ■ .       .: .t   ■■ 

I*t*rrSKad* aa pr***afá d* Barafa^ qM iaóistiB 
i Ísaa*ati-lA, •*■*»¥*. ««raM Isr dila a vsr- 
*-:í^----- '■.-.'^  ■" ^. ■■; cr::/-\--i -.-■::■:■".■■■.. 

„lsrwJs:M a*BtndÍetarÍ*. aa sw Jifitasals. 
■latsãb safUaai* p**iM'ntirirB d* «Mbsb aatss 
ãmímm^i^mUmmUmniwUniU «asas»;*** 
liwaisÉtsaMS«lU ifavãa:, .    •-."-;V.-;í--K--:V 

Oar^MaMUSbiriaia «««Mltarda t»?ÍlsCrfBla 

Ao passo que oa liberaes de Campinas en- 
sarilham as armas por nSo ter sido nomeado 
um fanooionario publico a sen coatenio ; ao 
passo que o ir. dr. Felício eleva a ama ques- 
tão de deskonra para o pwíííío e para a 
província o facto da nlo ter sido. nomeado 
o oonselheiro Ramalho director da Faculdade 
de Direito; .0 sr. Laurindo, em veà de ensa- 
rllbar as armss.:iBomo flteram 01 sens oorre- 
liglooarios da C»üiplnas, oa de pedir, por 
empréstimo, a palavra à alguém, para fal- 
lar, como íalloit o sr. Felioio, foi faser ba- 
rulho no paço da- oatnara miiDiaiçal, dando 
▼aiu, de parceria eon Uartlns Qoimaries o, 
sen assessor littersriol e tado elle o (ss, nlo 
por qne o sonielheiro Ramalbu fosse oenride- 
rado nm fóssil imprestável, mai por qsa o 
*r. Baptist» Rodrtgnes nlo fbl uo^derado 
nm benemérito eidãdlo I, '. 

De sorte que, pan o sr. Laariíido, sma 
quettiuneula peatoot toa nais sabor ^ae as 
próprias qnestses qns affeetaia, oa opiailo de 
■eõs correligionária, nlo só a honra do par- 
tidó,cano tsmb«B adaprovihoia.—S* o oaao 
da diier^e': 

Aoticorticoyabtmatua'aqtiirela que o 
miího:. : ■ .-V- >.■"■    :■'■.:',■ V.',■ : '-'■ 

- Alli, óã Uberaes pntcataii por qae o ni- 
aistaiio ■BBdoBparaexeriBèroeaiio de ta- 
bellilo ala Individuo ilfao da otltra proiriBeíat 
a qàe Blo merecia' á ssaflaaça do partUo..'.. 

' Aqai,'òa libaraèa ^pcvlMaa, e'o: ar;. Laá- 
riidoaoMa, por - aae^pi^^Tãre|<l«rM'dãiílt* 

. gn eapregado'fae^alo^aa'.daMV'.'ooBif 
fiaãga,' • i qaaii, «w «artets,ála iirárw^ã 
MÍrdlo ílò BaUgo pHrá:èabRBl-4 ai iiá <«^ 

'^|L-,aÍBn'eMtrapCM'.dMta ãdalntal UiÍM;.Í*tA}foU 

Refere o Qlobo: 
EMPRÉSTIMOS 

Temos fundadas razffes para aoreditorqne 
o governo imperial effeatoon ao exterior ama 
operaglo de oredito, reallsando nm emprés- 
timo de libras st. 5.000.000 ao tvpo da 90 ti 
ejarod6 4 1/2 %. .. ,  

Consta-nos também qae o sr. ministrada 
fazenda fará, conourrentemente òOm' aqaelle 
empréstimo, ama emissão de apólices do jnro 
de 6 % na impcitancla nominal de.... 
50 000:000$000. 

Fez-se meroS do titulo de Barío de Ita- 
pvra ao ar. Joaqnín  Poljearpo da Sonta 
Aranha. 

Per decreto dé ante-honlem foi nomeado 
consul do Bradl na ilha de Malla o ir. Fra- 
derieo Vella. - 

Lê-se no QloBo i^ ■ - ^>-"VJ';"í:;'?;,^' 
O BUSSINHO 

Deoidldamefete nlo é o Ruainho o indiridao 
preso enS.PaBloe remeltído da li. para 
oi. -r-Z'f-.' 

O preso qae se ehama. Jósi Joaquiã Tei- 
xeira,'tesi a antoaOinatia da BaWo éaloda 
Roasinho, è assim foi dimianindo-Uie o aloa- 
aha'one apoUeia paaUsUnasaeafaaou.   ., 

OAuMoporéé, sen Miar-'iaeono'-eoi' 
èriaaÍgaalao''qBe.ooBSMtlérao sea hoãio- 
ajraw'esa dioriantirâ, ãav pór ias», deiu da 
terãalpaSBoo^ftoriò-dapoUeia.   V..--.;:' 

estar alia iMaiio',a«'òriMé'éB'iliúle;/jiiélo 
qaá-fatfHisiiisie. Por iséã:.':ó 

Amparo 
Agua» vlrtuoana do Mot-i-o do Pei- 

tado e por auti*a nome aaãa 
a[uei^te.   . ,     , ■ 
a duas • mela leguaa da villa da Serrá-Negra 

existe uma fonl^ de agoai Bnlpbarosaa que cora da 
prompto o rh*nmatÍBmo, feridas e todsa aa affaccdas 
da palia. O* mdividooa que tem feito uso daa dltiu 
agaa* declaram que alo elláa ignaea as de Caldaa. 
tam todas as inaa virtudes • oom a vantagem da fli. 
car moito perlo daa cidade* da Uonr-mirim, Ponha. 
Serra-Nagra, Amparo • Monta-Sito. - 

No lugar ji existe doaà banheira* a nma oaia on- 
de oa enfarmoa eneaatrarlò todaa a* commodidàde* 
aacaaaariaa para a seu tratamento. 

O proprlalario o sr. JoI* Cardoao raeab* oa hosp*. 
dea oom toda a heap it ai idade, • fora*o* indo gaaat» 
i nnoMurio ae* doentoa por pragó unit* raioa. 

Fsi-H *«U SBnnneio par» qn* o* qns pr*ii)*>ir*iB 
d* ase dHtu acua* flqa*m aaUodo qn* ab ataoi- 

■  fo^^MoDano.afÓtiiiMá.piiNw,;."', 

A penna que tremep' 
Notava-a*, hontam, aos eiroalo* polilíMs  •  lit* - 

Urario* da eidad*, nu e*rto statianto'd* aaoi»^    ^ 
'•^ ' .■■ rv..;í-vi:.:,,.:.-^.;:.:>■; 

Ma* rsdM)çS** daa joraas*. as* «*erlptoriea dõa   . 
advogado*, .a porU d*.ÒBrrus, á.M.pMtoa daa,!-^ 
b*ad*, dmalui,ao* eorrsdsna da* thaitrai,' visa- .'' 
a*pessoas laqnlrta*, asrVa|a«,-'SSb'a'asalí**ta:'Ía-'''.'^ 
fluneia d* oaa'ntnalia prMÓniMglõ. '.-.■^'^ ,:^~y■■■:''■ 

O qw aaaBl*etraf.'Ap*u*,aiHda;'«aaaÍapIes'' : 
eaaasqa*Beiadaallina*«**Ks'idaeãaãn aaalsi.^' ' - 
V*-   -,■■',! :v■..^''!■■r■.■■'A■:-^,::■.■■:,.:.::■^-:. 

P*1B*aa*esaB** prad^ads^a^ maUs,'»»^''..';". 
d***bitoa. .■'—■'': ■\.-' 

Braq**ew; dr. RaphMl Afúiat P*»*'d* Bie-.;\ 
roaUaçara.p*U ãaaU, da* ealaama* daPnH»^-^:Í 
e**,na jl*PMUic*eaMBd*rdat*dá Msasfito^'' ' 
nMadaarf ntum rtípiMiemtm MwarnaaiuM qM: 
t>*«MÚ^e«a puU toadn aa asteediu ss*^ dá- 
paiUrtaaa aHHfcds.    ■■  ■'^-'■/.■:b^;/r'.^;--.><:^' 'r^í-iS^ 

.Ü* wÊmA» AMfeéadMiMto iri^flJÍJiVWi'''''^''''' 

.ta.warta.--.~t-.-. -^-^■-iT|-iiiM ■Via*-'-- ■■■■ 

'..-«WdS—hsMm*fclB-a*«aaiiii a*-»I^f[,^i. 'i-W 

►iaíiirwi;. ■" 

^^^^i^S 



pp^^^^^^p^ppl^^^^^^l 

;-; ., ;.■:.;■■''-■'»in'dk'.»'-pBiins^ü',:.; ■■■ \ ;,'.';■;. ■■•;■:■-' ■.',■''■ ■■:■'■.:   .t. 

■■"■'-   ^íf^í ^.'^°!'™^f-'í''''prei.ft parfo3loItorflsd»'Prp^ 
.I,;',-.', V,.-''oM^,'ògi>»[>priiiÍBÍrobWjo-matoiio'oi.'tflií  óala^" 

.-..^ ;,. ■■.'J-,pBndanotioia,l?--.'>- ■,;'-.;  ';;,-.; •,'■-,■,,' .(.,, '■;,-■[ 
'■. V'i„í'v     ■ 4"^ P'"''^^'>"'4p..R«pitiioÍ Agiil»rPiiaFt d8"B»r- 

■" ■; roaVómso; aiqUinftwm'JelieB, nKii nos^^fáUà»»' ai' 

;;■'■...-■"■ i'iV,i!Í'?|í"'o; ápoàoo, pci);âni,'í^ríVflor8nii«qi-i*^'oB*iit; 
■   '..".;■','!' *^9P ^''.■'í*do-'^larrivfll'parigo por qdaJpisiiV» ft-Ut- 

" t9r(itor(iB«õJon»l. 

jraoÉmi^Ht 

..'V-' 

tramèrad bíiodnservadòrés d« i/iíMoiloa, horrlaoiioã 
nhrtmhnt iinF^   n'tm' TL Ar,.' ^» J_»^w'»''     .-'.-'   T    ' ''- ribombos co'à>, que; Ítiaii':átro»ra(»;as.conacÍéHOiS8,wi 
t i roí' CO a I n' á t lei' d ii 
r(>;do jornal 

—OoD) «ffsitv, raoiaoínftraia, tromea, mas d«í«ii< 
IO-"        ,- jíl !,■■'■...  i ■ l ■■.   .     ■      ■ ■,     .■■:■■■ deo 

:;«í^i 
Uaihaiia mn fal 
ílicotáo Bãruel. 

Mais ttani]uUot, stnbarft alada asnustadoa do qaa 
pudene aoDQteotr dianta.da tal ptLaaqiqqpo,'. id'pu- 
vU-aa, dapàrla dos amiçoi do {Ilustro publidsla, 
o nsfaintB i . ' 

—Pois, 8lia BBahor, esuapanios por uin trli 
—Porqna ^.'^rg lio taram o'Si)iantM-<iaÍraS': 
DB ■ .        í:".^-^' y^-. ?•■>■ :%-■:'';:':''^ ^^---V 

—A pBnna'-ao'.Raphaili.;.''''     '■ ."■"■■■ ■■í"í"''- 

ant- 
gOB 

. pBDna'do'-Riph 
—Mau QaoBl oquasuccBdBu? Diga.dapraiia... 

.   —TroD)BU-IhB> na própria rnSo, haaton, que. já 
l^M tinham pasando viate a qnatro Uaras. 
' '"'A úoilaia nSo tardoa átomar volta aa cidadã. 

AB 10 horaa da maabS a vsrsSo oorranie aatra. OB 

amigos dos leLtoras d» i'<-ouinqta.ara,qaa. o illDitrs 
publioiata nSa pudara egaraver Dm Ao Publica por- 
qas a paaaajh^ tramao na mBq. 

B, Coina ara natural, OB aniigoa doi amigoi dos 
laltorea da Prjvinoíai aiagarando anotioiai ang- 
luanlaado a gravidada da ftolo, já diziam, oeraa do 

.moio-dtai aos «aus outros amigoB i 
/—Batiam oqnsnpaBiou... A panoa do Rapbael 

partio-BOl 
• 

.; Comprahenda-BB qae tat boato, faliimanta falso, 
DÉasaiia «. viva amoglo aoina referida. 

No ascrlptorlo do iliustra abafe republicano, ST. 

dr. Américo fira^tilisnaa. os iatimoa aommaatavam 
'D íaoto aom extrema aniniaflo. P9diam-sa porma- 

. -noras oom iosistanaia. 
—Já sabam oomo pasaou-sa o oasa f 
—Paraca qae foi nm traasa horrival I 
^A peãna trèinau maa resistiu. 
—B alia, Boffraa muito! ,. 
—UHB diiBm qua timi.oatroBque nlo... 
—Eu tenho am paraata qua ji viu, hoje, o illastra 

aBSriptor, n'am bead. Os passagsíros notaram a 
■na pal[idas,mas tinha aaerenidtidaecalmadequem 
sa nlo deixa lavar peio nartx da quem quer que 
Boja, Bando, aniles da todo, wnhor do própria. 

No clnb frequentado por amígoi do illuatre pn- 
blíeista, foi votada, poraãDlamasao, depois do UDIB 

altoouflo de aeu nSo menos illuatra paTente,^ó ee- 
guiata offloio dirigido áquella i ,'      '' 

4 Ao ir, dr. Raphael Paei Aguiar de Barros. 
«.OMO saahBr a illai.tra pablleifita,. 

■' c.Como ooraclo partido coma a vois» pann»   * 
qna.aMcavamoB «sle.á v. exc. 

«Si'^m DOHO poder aativesso obatar tal sacri- 
legtO't^^ma panna qae taalo admiramos I Uma 
penna eojo bloo anergico BA. oontornava phrase* 
apsÁÚ-poBsiTaiá ' áoi.aBoriptorea da bom narlx I 
Fauna diiaata I qua forte pena qne assa pauna ji 
nSo applique a davida pana aos. fálaos ompeanadoi 
da trniiIaCoHieriiaiI^rn.qãa'agora'Tla-sa  mostrar 
dessmpanadamaata taes quaas slo na raalidada ! 

. 0 Ao qae fisart-.r^luiida:» n'oaaa gloria sem ta 
peanal ,.■'■■■ ; 

<Saja-&OB licito, paio menosi tastBmiinbKr a v 
axisi'i'h'Vitta üioménto solamne, a dSr da qua Bomos 

í^VÍ;?-"  ' ;■■   r ■■■"■■■;■ -^;i 
^Seguim-K a*atâlgnaturiu). ' ,, . ■': 

Aft masmo tampo, oiitro grapo da amigos nSo par- 
dia'tepnpb ènrvasiaáLffOtaía»!.' 

Tomaram uma reaóIugEò viril a daaidiram qas o 
iltfilrf.ieaçriptãr nlo-Baaria'sempanna. 

Aiiríram imnedi^lamanla ama suliBoripsIo'Oom 
o-fliii'^*'õffereoer-lhe àma pénüa da'honra. 

A jf^rjiDíncíEl.dpyhoja.traz,.'entre aã notiaiaa da 
derrMair»' daániitmáB'boras.'.a'asnoliciaa eta noili, 
o SBgiiiütá "tsjegramma qua tamos a aatiBfaogto de 
divolgar, pala nossa parte, a que foi, hontam, reca- 
bido paio Uluatra aaorlptor: -      ' 

< Áio áthJaniiro, S hordt ila 'nailt. Dr, Raphatl 
Aguiar Paet Barroi. Kieríplorio APntineia». Sfy 
Pauh/~/Sou6e parih ptnna. ' Qffereco doui aonlai 
4e riit peiaçot. 

•,>-,!..-:■ ■■" *Ladxtlio Nttia, 
< Director MuiSa. > 

BfW telegramma nlo tam, faliimeota para aa lal> 
tra« pati'iat, railo da aar; a panna do illuatra a«- 
criptor.nlo partio-ae> .'' 

Oa'.rapoblidaaoi, 08 jornalialas • publioiilas po- 

PARTE COMMERCIAL 

IleB;di«jiaradoih' pa'lo, primeiro'ártjlhail 
■'Pravinèla',,'^-      ■■■'"  :.".■.,■.-'.''■  "'.■/ 

■:  '       ■"■ ■'■;.■ ■■A."MiÍBTjx8. 

0'dr.: Domingos Antòbió Alves Ribeiro, juiz 
• i.liedireitodo3° distrlctò orÜniaBl' <la co- 

marca da oapítál do S. Paulo, o presídeute 
da'junta revisora de jurados ■'àesle termo, 
etò., ate.' ' 
Eai publiooqua, tendo ajnnta reviaora de 

jurados du termo deata capital oomoçado os 
eeud traballios QO dia 10 do -corrente, foram 
ollea cohaluidoa hoje, ficaado qualifiaadoR os 
cidadãos seguintes;,:,.-, ■■..'-■*\. ..;; . '; ■;;■;..;. i-, 
l. .ííi, '^(CoHímuapàijj ^-:' "■';''' '^/. ; 
^:. Villa dn:jipòneélciaó doa.'/. 

Güaruliióii 
Antonio Joié.Marciano 
AhCoQio José de Freitas 
Antônio Joaê Siqueira Bueoo 
Francisco J"Bè de Fr.eitas 
Frao o isco Alves de Araújo 
FcáaoiscoAtmeida Barboza 
Joaã Pires de Freitas 

:   José Antonio de Almeida 
JoSo Porelra de Ávila 
Joaquim Antonio Damasceno 
José de Almeida Bsrboza 
Joaquim Rodrigues de' Miranda 
Lourenço Alves do Oliveira Pinto 
LuÍE Rodrigues de Freitas 
Lúcio Francisco Pureira 
Mariano Ortiz de Camargo 

Freguezia do «Tuquery 
AntOQío Joaquim de Moraes 
Antouio Cardozo Bueoo 
Autonio Joaquim Orlii 
Amaro Justiniano Ortis 
Bento Uarboza Ortiz 
Capitão Cândido Galrão de Franga 
Domingas Pereira da Silva 
Joaquim JuliSo ds Cunha 
José Franco de Almeida 
José Antônio do Prado 
Joaquim dos Saotos Ortiz 
Joaquim Joaé Barboza OrtÍE 
João Antonio Be raid as 
Tenente Joaquim Ga li So de França 
José Joaquim da Silva 
Joaé Alves do Oliveira Pinto 
Joaé Antonio da Silva 
Laurlano Thoniaz Pereira 
Manoel Msrqnss da Silva 
Manoel Joaquim Ortiz 
Manoel Caetano de Faro 
Manoel Ignacio do Oliveira 
Alferes Thoroé Augusto de Oliveira 
Vicente Augusto do Almeida 

Fresuezla de IVoaaa Senhora 
do O* 

Agostinho Plato de Mendonça 
Franolsoo de Paula Alves 
Pfanoisco Alves de Oliveira 
Francisco Bueno de Siqueira 
Jesuino José de Brilo . 
JoSo da Silva Machado Sobrinho 
Capitão Juto de Oliveira Cunha 
João llaptisla Alves da Siqueira Sobrinho 
José Francisco de Siqueira 
JoSo Pedroso de Olireira 

" João Pereira da Silvç' 
Joanino Franco de Oliveira 
João Luís de Bsrrtiá 
Alferes Pedio Alves da Ounha 
Tristão Alves de Siqueira 
Fceguezia de 8. Reraardo 

Antüiilo Mariano GaIv3o Bueno 
Autonio CardoH) Leite Franco 
Behlò da Silva Menezes 
Baptista Ortiz da Rocha 
Erailio Mario ds Arantes 
Tenente Francisco  Antonio de . Oliveira 

. .Saltes . 
Francisco Antonio Mariano de Barros 
Francisco Olegário de Camargo 
Dr. José Luiz Flaquer 
Joaquim Antonio de Oliveira 
JoSo Antonio da Oliveira Lima 
CapitSo Joaquim Francisco de Jesus 
Manoel Francisco Freire 
Salvador Martinho de Barros 

Villa de Parnahyba 
Antonio Corrêa da Silva Junior 
Antonio de Moraes Cunha 
Antônio Joaquim do Moraes 
Antonio Juai)uira de Oliveira 

■. ■  ! 

OB ■AMTOB HBRCA.DO 

Bántos, 19 daJsaéÍFS •!• 1889. 

KeiidlaisnMM dacae* 

Atfandtfa: " '"■■''■' 

Da 1 • 17 
Dia 18   . 

Na «V«rfwlo 

t31:E«0|12S 
: 3B!iaO|MO 

»-■ -fl 

D* la 17 
DUW 

;v-- .■■xí!   "^' 

;•« 1S82.,^:888«400 

.-fr-- 

■-•Mi 
paríodeaBiliSí 

.74:D9tt038 
,l»;ÍtHl|8t4- 

74KIB3«Sn, 

■..-ij 

BxportavAo - 
nqMcAM 

IHa 18 '• Jaaslr*    ' 
«lia mio SAMOS : 

  aaaeaa da eafi.ao valor. 

^V^^^dl^A O., S« sMoa* da eafé ao falar d» 
aiAiaiãSíSi': V ".■ ' ■ i'   -' ■ '^ 

Havrãi •»e»>—Vap»r íranee» Bordeaux : 
B? WantMTftC. £,0(» laoMa dB «afi ao vilar 

" "'^'^'sSírisírír.:!^ 

4« «WiOOMIOQ. 
Aata«A^y.potla.lssr«, 

■AooM âê tufe ao 

Caaal—Na baraa faálMa Sm Famit: , 

'^.:...--:-^M-'' ' 

j^ift í ";.'■"-.■■ '■,';.-■'■-■. ';'"■ '■-'"'    iri^rTT,^——^'r.  T; t:;c 

r7i^í>:i-r:'J .yttm;]mim*}:m 

fitgro 445 toDueladas, commandaDte 1° Isnenla 
Baiham, carga varioa gsnsroB a J. A. Pereira da* 
Santos. 

Oanova a esealai—Vapnr allemlo S-ibtbrug ISIO 
lonaalada*, capitio F. Rinibaeh, oargs «arioa gf- 
narwa Zarrsaar Balow & C- 

S, PraaaI*Oü~Hiata osaioanl Macaco SI toona- 
ladaa, mestre Joio Balioi earga varlaa gaaeroa a 
ardam. 

Did Í0 
Londia*. 48 diss~Barca naraegoanM Byarroiijer- 

M BygrtMM SM  leaaaladaS, eapillo  í.  LaDssSi 
carga tiri^ia gansroa  a Z, Bnluv & C. 

fióothanptoa a airalas—Vaporfagtas Tagut 1023 
teaaeladu, osplllo Spoasr, aarga varioa gaasros a 
Holwarlbjr * ElIU. 

aahUtàna dia i8 lU/an«iró   ' 
HamborM • asDa1aa->7a|»or allamio iÍB)tfo(,«Bpi- 

Ue t. BaidoD, carga oafé. 
PorlOB do BDl—Vapor aaeloaal Rio Negro, carga 

varioa gaasiea. 
"., Oitt Í9 

Rio da Jaaaira—Vapor aaaioaal 5. JetJ S89 loa- 
aaladaa, capiU» A. da Rosa, ear^ varlca faaaraa. 

Mavioãein  d«scarsa 
PoiUf da Alfamdegm 

Pataeha fraasai Netro Dam*  lU Btnt Stcourt, 
variaagaaarea. 

Intra • Alf**d«gm $ wftwb de ftrr» 
Batea aeraagBaBaa Qutíao Aiaif, sal. 
Barca acraagBansa Klttrhai, asl. 
Barca aotaagacasa AUddU, ail. 
Biraa aaraaineata Etmi, sal. 
Brigae bratllatr* SaiUai, varioa gaaaias. 
Vapor allamio ffoloírwf.  varioa gaaarat. 
Tapar iagtas Tamu, varioa gaaaraa, 

Pataeha aòraeg••■•• Kmmainul, cartla. 
Bri|«« hsllaaJai ÇMhtrima KmdrOa,   aatar 

liMa. ;.",   ■-:  ,:-:,-.._  C;.' . v.'.-v;--, :-. ..:■■-.,. 
■■■; ■■-■*••■■:"-■   -;'-;- ■---. 

■'■■,^:■■'■^ nioÚelM 
■■í-:ífí'-—■-'■-■--■ ■   ■"• 

■ TMarw 
Dtàatit LifSfíSol-»! -r^ 
Amirüm. Ela M Ja>riio-^ 

^2Pltí?^5 

,-flsalkàágtM '■m ^í,íi; 
■■■-&■ 

/Elias Cândido da Silva 
...Felício Joaquim de Oliveira 
.'iFirminoR-yjiato Soarta 
./'Guilherme JosB Branco 
rjpaé Jouquitn ifa Paixflo Bianco 

José da tonatica Kamiis ' ^ 
■Joaquim Aiiloulo Procopio 
JoSo Pauto de Oastio 

..José Joaquim de Oliveira Amaral  ■> ^ 
/.'João Pedro de OJiveirai 

JuSo Rodrigues de Camargo 
", JoSo José Pedroso   i 

Joflo Rodrigues d Eiró 
Joaquim Corráa da Silva 
José Pedroso de Oliveira 
Major Jjs, Rodrigues Fam       •.vu'' 
Joflo Alves de Slquerí-a Castro     ' « 1 

... José da Moraes Cunha 
Joaquim de Andrade de Oliveirn Castro 
Joflo de Deus ja Silva Sarra 
Luiz França da Silva Serra   , 

> ■ Luiz Domingues Branco ..- 
:/ Manoel Marques de Carvalho 
; Raymundo Igdaoiò'da;Crus 

' -Vicente Antunes de Camargo 
Vicente Ferreira de Moraes 

Villa de 8anto ükmafo 
Amaro Franolsoo dê Mírãada    - - 
Amaro Antonio de Souza 
Antonio Teizen 
Amaro Antonio da Lnz, 
Amaro José Branao -.[.-'■.'' 1 
Amaro Antonio de Almeida 
Antonio Ma .oel Vieira ■ . 
Amaro Antonio de Araújo flodré 
Carlos Orozimbo Alvim 
Fíilelis Rodiigues da Silva 
Francisco Joíé Soares de Souza' 
Felippe Pddro Labarda Auras 
Hypolito Branco do Araújo 
Jaointho Branuo de Araújo 
Joaquim Honorato de Camnrgo 
Luiz Branco de Araújo Miranda 
Luiz Gonzaga de Miranda Guerra 
Lucas Evangelista das Chagns 
Maneei da Silva Machado 
Mathias Branco de Araújo Miranda 
Pedro Teizen' ■'■     . 
Pedro DolI .^i 
Silvador Branco de Araujo 

Villa de ItapeoePlca 
Antonio Manoel de Oliveira Cintra 
Antônio Mathias de Olireira 
Antonio Joaé Malhias 

- Antonio Manoel Pedroso de Castro 
Augusto Manoel da Cunha Cavalheiro 
Antônio Mendes Rodrigues Sobrinho 
Antonio Francisco de Moraes 
Bento Euganio Delãm 
Balthasar Hermenegildo de Andrade 
Camillo Antonio Domingues 
Bento Antonio de'Oliveira Cintra 
Eduardo Augusto Ferreira 
Eduardo Pedroso de. Castro 
Felippo Nery Damasceno 
Ignacio Rodrigues da Rocha 
José Pires de Albuquerque 
Joio José Pereira de Assumpção   . 
JoSo Weishanpt Moor    ' 
Joaè Waisbanpt Moor 
JO:é Antonio MatbJas . 
José I leln 
Joaquim Xavier de Oliveira 
José Joaquim Oamaaceno 
José 1'edroao de Oliveira , 
Joflo RoJrlgues dos gautos 
Joaquim Nogueira de Sá 
José Mendes Rodciguofl 
Mujor JoSo Baptista Pereira Telleií 
Luiz Marcos de Almeida 
Manoel Mendes Itodriguos 
Manoel Pires de Moj as 
Miguel Domingues de Andrade 
Manoel Francisco do Moraes 
Poríirio José Gonçalves 
Pedro Fischer 

ADIT A lUENXO 
Freguezlada Sé 

CunsdlhE'iro dr. B^uto Francixco de   Paula 
Souza 

Dr. Daniel Augusto Machado 
Conselheiro   Francisco Üaria   de Souza 

Furtado de Mendonça 
Francisco Senra Cardoso 
Francieco Manoel Areias 
Gabriel Eugenia de Andrada ' 
Tenente Hilário Luiz da Silveira  Breves 
Henrique Pope da Silva Lopes 
Tenente José Montei.o Gonçalves 
Joaquim Aolooio Soares de Campos 
Julio Soares de Souza 
Tenente José Raymundo de Azevedo Mar- 

ques 
Dr. Joflo Bernardo da SFlva- 
Joaé Antônio Leite Queimado 
JoSo Maximiano de Queiroz Moreira 
José Antonio Florlano de Lima 
Dr. Jacf Otbo do Nascimento Moura 
Luiz Fernandes da Silva 
Dr. Miguel Monteiro de Godo; 
Dr. Nicol&o Rodrigues dos Santos França 

Leite 
Dr. Ososr Paranhos Pederneiras 
Pedro Alvares Corrêa do Amaral 

Theotonio Libero 
Frecuexlade SanUi Iptalgenla 
'  Dr. Ignacio Xavier Caotpõi de Mesquita 

Tenento Coronel fgDaoio Qabrld   UontaU 
ro d« Barros 

Dr, Luiz de Andrade Figueira. 
Dr. Romio Teixeira Leomll Junior 

Pregaezla da ConAolnçslo 
Lníc Aatonio de Borba 

'..Qairiao Avelino Pinto de Andrade 
■ Fresuesla do' Bi^az ' 

Atttonlo Manoel OooçalTet.<;    ,U^ 
Augusto Oeaar UsbcÃ      >-;   ^--.i 
Dr. OenuiDO Marquei HaMcbo   :. 
Liloas de Siqúeir»' Franco Nêtto ' 
Raphael Tobias Lema 

. B pars que ohsgae ao eooheeimanto de to- 
dos se coorecoionou a presanio lista qae 4 
afflxada no logar do eostune epnblloada pela 
ímpreni*. S. Paulo 15 de Jaoelro 'de' 1883. 
EH, Firmino Hòreira Ljrio, eserlvlo . » es- 
crevi.—Domingos Anionit Alees Rtbetro. 

verxò'^r<i<:urkr nesta repârüçlo todos os mo- 
delds 'dps^ mesmos tlvroí e eonheolmentos, 
beni cpmp os csdarecimeutos que julgat-cm 
preoiios; Itoando gcieotès de«ua ^ livi^a e 
ooofieeibento') concernentes as e^pscOestde 
arreagda^lÇo <t>:v^rSo sar Ofitregnes hté y-dia 
91 de Uarço, e^ús destinados a Ihezouraría 
até o dia Sti'Se Abril do corrente anno 

Ihczouraria do Fazenia de & Paulo lã 
de Janeiro de 1883 —O primeiro esonptu- 
rarlo encarregado do expediente, AfaMetdo 
Nascimento Moreira, J—3 
" '"" í        .p—»^ ... I 

alisroB de depoaltos e oaii<?ilea 
De ordem do lUm sr inspector da tho^ou- 

rana de íuzenda desta província, se faz pu 
blico que, desta data cm diante, óomeçam a 
ser, pagos, nesta repartição, os juros vencidos 
00 .semestre de Juihò a Dezembro de 18S2, 
pelas quantias depositadas no' cofre dé depo- 
sitflS e oauçOes. -- 

..Tbesouraria de Fasenda da Província de S. 
Paulo,,, 20 de Janeiro de 1883. .,/,,; 
-'O ^ri* eaoripturario cnoãrrègado'do;éxpe- 
dieiité.-^..l/"""oi'^ rft* Nasoim,;rüo Moreira. 

Praça pura venda <le acvAea da 
Companhia Cantareira a Eago- 
toa> 
De ardera do meretissimo dr. juiz de Direito da 

segunda, vara a de orphams faga publioo que DO dia 
22 dõ corrente mei ds JsuBíro, ás 11 borai da lua- 
abl, na aaia das aúdiaaaiaa, serio' vendidas vinte 
acoSssdaCompaobia Uanliraira • Esgotos avalia- 
das a o'sntp B clncoBDta mil ráls oõda uma, perlea- 
cenlsi ao invautario doa bsos da floado tenente co- 
ronel SabastiSo José Rodrigues de Atevedo. Quem 
quitar arromalal-as, deverá oamparecar no legar 
.alma mencionado, aSm da ofTâraasr oa sauí lan- 

ços ao porteiro dos auditórios, para effectnar-ae 
a venda o arremataçla na hora designada. 

S. Paalo, ia de Janeiro de 18S3. 
O asarivSo, 

ISvíiosl Joaquim d» Toledo, 
o - * 

S-.JoHÓ ttOH Campos 
EDITAI.   HE    CHAgA 

O dr. Lujiercio da Rocha Lima, juiz da orpUmas 
desta oidade da 9. Josá áoi Campos o seu (ermo, 
na filrma da lei, eto.. 
Fa{D saber aos que esta edital viram ou delle no- 

ticia tívoraoi, que designai o dia três da Fevereiro 
Sroiimo fuiu,o, Bs onze .horas da manhS, na sala 
a câmara municipal desta cidade, para, na audiei^- 

cia desse dia, aer arramstEuJaa por quam msis dár, 
os ãsoravoa abaixo ma ceio nados, pertancentss os 
credores Malhiae Costa a Francisco Nogueira Alves 
Porto, para eujo fim esto juizo raseba propostas em 
oirtss feohadai,.asiladas e assignadas, aüm da se 
realisar a venda aom o proponente que maior prego 
offerecer, a saber: 

Manoel,  preto,  de vinte  a seiB^annosde idade, 
fillia do Ignacio a Angelo, para serviso de  lavoura, 
avaliado por um conto e quinhentos mit rais, que i 
margem saet liSOOJOOO 

Beaedicto, prelo, de trinta annos de idade, SDIIBí- 
ra, oieoulo, alho da Ignacio a Angela, para sacvlfo 
de lavoura, avaliada por um coatoe quinhentos mil 
rais, que & margara aae: liSOOfOOO 

I    Adio Uingoro, prelo, dejrinla a oito  annos de 
, Idade, solteiro, creoalo, úlho da Ignaoio  a Angela, 
I par^ servigo da lavoura, avaliado  por um   conto  o 
; quinhentos mil ráis, que i margem Sho : l;500t000. 
I    Raphael, preto, de víntee otlo  BDüOS   de   idade, 
j BOltairo, oreoulo, para serviço da lavoura,  avaliada 
por um conto a quinhentos mil réis, que.i miream 
aae! l:500$tMHI 

Cláudio, prato, da vinte é quatro annoB de ídada, 
solteiro, oraoalo, filho da Ignaoio a Angala, para 
aervi(0 de lavoura, avaliada por nm eonto a qui- 
nhentos mil réis, que i margem saa : 1:50Ò$000 

Angelo, preto, do daioito annos da Idsde, solteiro 
oreoulo, para serviço de lavoura, avaliada por nm 
•oatoaquinhentos mil réis, que i  margem sao; 

Antonio, preto, de cíncoenta annos da idade mais 
ou meãos, viuvo, africana, para serviço leve, ava- 
liado por oem mil.rfia, qne ti margem saa : lOOfOOO. 

Fortunata, preta da treze annos de idade, sol- 
teira, oreoula, filha da escrava Maria, para serviço 
de lavoura, avaliada por saia cantes mil réis, qua í 
margamaa : OOOÍOOO. 

Maria Saes. prata, do cincoonta annos de idade 
maiB ou menos, viuva, africana, doentia, avaliad.i 
por cam mil réis, que í margem saa ; 100|000 

Paulo, preto, ds trinta annoa de idade, craoulo, 
oaaada, oom a escrava Qertrudas, para serviço de 
lavonra, avaliado por um conto e quatrocentos mil 
réia, quB a margem sae ; 1;4IX)(000 

Oerlrudag, casada com Paulo, prata de trinta 
annoB da idade, creoula, para siTvtço da lavoura, 
avaliada por oitocentos mil réis, que a margem 
■se; 800ÍO00 

Pedro, de trinta annss da idade; prato, sollalro, 
oreoulo, para serviço de lavoura, avaliado por um 
conto e qulnheatoi mil réis, qus a inargem 
saa : 1:5001000 

Raymnndo, preto, de doioito annoa da idade, sol- 
teiro, creouio, psra serviço de lavoura, avalindo 
por um conto e quinhentos mil réis, que á margem 
saa : l:500tOüO 

AdSo Saes, prelo de 35 annos da idade, aolteirn, 
oreoulo, para serviço da. lavoura, avaliado por um 
cunlo a tresehlos mil réis a margem sao :   1:3001000 

Estes eecravoi padom ajr vistos em oasa ds D. 
Anna Angalila de Arantes, inveiitariaots dos bens 
do finado JoSo José Ribeiro, no bairro do Jagu<try. 
E para constar mandei lavrar dois editaes emdu-i 
pubticMta, que v3o por mim nssignados e qua serão 
affliados D09 logBres do costumo paio porteiro ia- 
tirino deite juiio e publicado pela imprensa local 
e da capital. Dado e paieádo nesta oidade do S. José 
dos Campos, da província de S. Paulo, em 10 de 
Janeiro de 1B83. Eu João José do Nascimento, es- 
crivlodaorphama o sabacrovi-Lupsroio da Rocha 
Lima.—Estavam asilados com estampilhas no valor 
de om mil e seiscentos réis, psr mim innutilisadss 
na forma davida. Confers. Eu Joio José dojNaici- 
manlo, escrivSo de orphams escrevi esta conia e as- 
sigao.—/oso JasddoífaKintoiHa, 3   3 

IVO 'n% Mi 

SEtO X»ft03 

C Sohumsno (6 C, taj«tiH>WURl 
que t9oreTelantMiefTÍo«Ifi««';fer„._ 
extinocao <Jo inaeodlò da>íiiáYábi<Í<é^.P 
1 asseio a  15, oon ftÍDdMipuãàll^ãn 
Maia, no dia lídeDãzèmbni proíl^S^ 
do,; gracaa;;ftOB' ;quaaa'í'fciçaiia' ,iaíw»-'àl';|l 
deposilpa e;igéüero8^àhi ezliténlèa/T^m'*! 
manifestar o 'pròoedímen^-rídtgüd'^a^là 
.« Companhia TráiiBaltiaàtióaía ."'""=' 

í 
.1Í3 

Ira o.Fogo de Hainb:urgo!*.i8,,i«'Èiiv:liiáii; 
agentes .'n'esta'.- oofte.i-Mviatsjyi'Btelce'^L, 
Me^er, pagaiidp-se>lhés 'prampítaítbiéilt^^^ 
a msíor lisura a. Impai'tan'ola' dos- prejiit-, 
yerifloados, proveníeuteidó.díto iuoahaip^ 

Depois dos devtdos.eicainase de.íjt^^ 
o prejuízo soffrido pelos iiiifl'nnóisintei'!Í'oHÍ 
estes immediatámente  indamnUadoaí^^^, 
isso julgam de BBu dever tornar piiblioo^UnL^ 
o procedimento  da.:oj>mpanh)Ã  segaradm^ 
como o reconhéoimsiiíto"fUt>:''.pof lai ■Boilrsf' 
lhe devem os anhuáoisntesi i - 

—     ■  - ■■,:'-':-::0. Sohumaon-dtO , 
Hio 5 de Janeiro tfe.18^3,, > 

CftmsftBltift TrAUitliaUet   ' 
DE- ■;;-.    ,_ 

SEGUROS CONTRA FOGO 
-'■:. ..DE,'-;.;-. .. 

Sub-agencia ein S. Paulo, 
rua Direita, 30 

Os abaixo assigoados,' aiib'i^aotca d'^taV'. 
Companhia, n'esta praça^ segaiam por ooatá 
da'mesma; a prêmios aummamente modiooa >, 
lodos OS rieços de"Ínoendío,itod( a eapeaie d»-- 
prédiòs o moveis, assim como meroadorias dtf-^y< 
posítadaaem qnaesqnerarmagènaé á«alf«n# 
degade Samos. ..•■'" .--^ ■>-■••'':;: ^-^j^. 

0:1 Binisiroa ssrBo sempre pagoa com prÒQp^m 
lidão e lealdade. ,■   ■ :   :'rSit 

Os sub-agomesem S.-Paulo.      iO-i^l-■'■iv^? 
Bruhns.4Comp,   ;    Ví^^l 

MOVEIS DE CASA DE MILlif 
Louças,.: crysiaea'e'r^.vr'-f^i 

utensis 

d. Carlota Plaol€Íi^'el»vB>í 
Por oonta e ordem da 

sra.   "  
Oliveira, que retlr 

rou-se oom 
'    Bua fhirililapiiraò'-' '"        . .,„ 

.RIo-Grande ■    ' "', "-V-m, 

FÂRA'-' ■-^-^^■=* 
Terea-feira, 23 de Janeiro'' 

ás ÍÒ Í|2 horas 
Da todos os movais o artigos de nso da ramítia,  qúa-'^^'':;-^; 

guarneciam sua reiidehõia ■,■':■>''.*;  - 
7--LÀDIIB& DO IALGlO-7 .-^'^ • 

ESLI6TIIVI]»0 t -'"      '^.: {:/^   : 
Rica mobília ds medalhSo e  palhinha  fránosiã t ^ -'4^   ( 

vasos de porcsllana, esosrradeiras, tapetes, quadrÓB,-   --i^; 
estataas,   porla-joias, relógios ingleses, do .pa-'-.'-'i? 
rede ;  quincjnilharias,' camas  franoasot,  ariadoa-  '-'■!'.* í 
mudos, commodas, gnarda-ronpas, armários,, soar-. VÃ'  } 
quozas, colohSos, almofadas, vsr d'aau B jarro*,  ba-   ' J''^.   ' 
cias, lampelSB, estantes, mesas dé jogo,   ditaa'd*  ''•H'* 
escrever, cadeiras da balanço, ditas anitriocas,   dl-   '  'Á 
tas avulsas, sDphás, sephalotes,  guards-lonpa,' IMW .';;:^< ' 
mesa envernissda para jantar, copos, OBHOOB,-gar-,\'"'í - 
rafas para agua gelada, pratos, tBrrinas,bnla*. U-' '■%' 
Iberos, eastasde vime para roupa, elagíres,  poretto '     "' 

ANNUNGIOS 
Í^OVO CUf^SO 

DA 

Fomeoimehto de Uvroa 
Da ordem do.illni. ir. f oapeotor da theioo' 

raru de Aueada deata provÍMÍ«; ais fái p«- 
blleo pan õonhtoimeBto doa interèiaadot,' que 
a metOMthaiouraria praciuMotraoUr, oon 
SiaaMeIhores.eòiidicOM.offeraear;'o forie* 

ieealo.de liwóii a aoBhaeiméntoaiinpraaaiii, 
deattiâdot k eaetiptaraeSo'dareoeitae deapa- 
ts do fattM ãiÁreleiode 1883 a 1884, taato 
dáUauumÃioòaio dás MtaçflM de ár- 
reeiadafilòdá prariad*; P^Ioqü» alooonvK 
dadM oi fcetudaiitco » ayKNiitar toM fio- 
WrtM,' *■ o^rte'fisokftds, atd o dis 31 do 

l''•|"IIÍI'1M«I''''-"''''' •■•'    "    "■ '-T ■ -  '    ■    "     ■-•   '- 

ESGOLA-ALLEMA 
A direotoria da Bscòla AUemft avisa aos 

ara. pais de família que, em virtnde das mo- 
diBoaçSea por.qae pasion presentemente o 
professorado, a abertura do novo curso tieoD 
transferida, este anno, parao 1* de Faveni* 
do proximo Tindonro, deTeudo os inleressa- 
ros, que qneiram ntiliiar-ae do meamoourao, 
•irem raatricDiar oi«lumaoaatéaqneltadau 
para o que dirijãm-se ao abaixo asrignado, 
residente na meana escola, ladeira do Porto 
Oeral a. 15.~ 

S. Paulo, 20 ds Janeiro de 1883. 
Pelo eoaselbo admioíatrativo 

3—1 Carlos Bcite -y- 
Director 

chinas de costura, bons toilletlOB com espalho, íara^ 
tórios, cabides, baldes, bMias, rioa pendnla fraa- .'fr'^ii 
ceia, qnadros a olea s( phantasia, toalhas'da*pura ,.'vV^ 
linho, guBcdanapoB, bancos, bacias de sinoo, taebea ' --'^? 
grandes da cobro, cafeteiras, vasos de ateitei gaár«''\.^'''' 
niçOas de tõillette, aãlhas para agua, barria a-, ''" 

Uma grande e limpa  batèpia -f^m 
De cosinhaeom lodisa*   ante psrtanMs •  TSelW   '-''^'"M 

Ibímea. ;; :,:.iV' 

..   íV.B: ;-:--m 
A entrega d'esle  leilfo a immediate i renda por 

ter da oa faiar entrega da chavo logo depois. 

THça-blra Tifta-iUra .v:v^3;.;y 

Intimação com o praao de SO    '-^^ 
dla»a Gbarle« VernalUen.   "-''■■'yv4 
JUÍZO DE OaPHAOS DA CAPITAL C, '' V^l 

Daordem do ar. dr. juix de orphioi ínti*   \'^<^| 
mo » Charles Vernaillen, qae dia aer tiõe     í-1 
tutor da orphJ^MariaJoanDaVernaillen,p<m:..,víp -"— ■■   -    _g| 
qne prtne exercer com effeito esaa tuteiü. -■'- 'J '.yfi 

S. Paulo, H da Janeiro de 1883. ; 3^1-: V'í:;í^ 
0 Ksciivao, /anuário Moreira 

I 

no praso de 30 dias, que correrá duu'£ta~ -' - 5íÍ 
vir exhibir neste juizo, documento aathealioo '-[y'c/r 

Professora ■'■r.'M 

-  . ,.r 
RENDOSO 

Cbama>aa á átteoçãà dofnlitieo' ên* genf, 
para a praQa de dou» .magníãcoa tarreooa 
•iludoe M eaapo d». Maéá • ão ^ráünl 
oanM do Aronau, «álne'4lõ.»té.,-ao«fãrMè 
o «ditai poblludo u Protbuüiáe S: Patdo 
pòr eudado do ilim.' ar.' dr..jaix de diiãltà 
dà'S*<.'*Wft'de;WfhlWt'wado-òi iaiê''ftàié^ 

BadcTl LOaJuid'. 

Precisa-se de ama pár» leoóioáár {sftiex' .'■ >í 
a unia menina, ea caaa pãrttoBlar.'Ran'' '^-^ 
informaçôc» nesta ^pographla.   "   -''4^'\:, 

Daiea casa da oaíçádáa da laae. a'qaa ka'da'^Maia' 
noTiM* •■calçada*, aaeiaaal. a'aálnanin V 
para koBien>,'MBkera«, m«ÜBÓ«'*'eriaBéaã7^'- ■' .' 

PN{MfatanBi<UaBÍMM;,a*aleteoa4aiàlai.-'.^   - 

B-s J«. 19. at. ã. M. a'ai   ;'-j>Mtwjfc:jfe^ :"^^y.i\g 

»\ 
■'^^■^■■^■ym 

A'tMoiM-.quBrta'paHe.dKblgriiM^'Ww'iil^ 
BHürwptti'0 dia.17. HrinbUHea'alSW^' 
MrpMêi y v'í'^''.v^'-í-';!L-:^':Vy;iH?âi^Mv^-';víC' 

m 
1. htd», 19 de JsMraié^ ^^mms 

h^,r-' 



TTT. '~:r^i-.''^/,:^r.-~j'f\f'rT':^i^Wf^^ 

-COBftÉÍÒjí^AtLIStÁNÕ-^íd* Janeiro il<:t883: 

'{^ir;v(!,-^'':ih)^; CÍ! 

I> 

.-.ji^si ht^_-r.r.)..\'% ovpi^j^y '\H*.'m 
r>.:o... 

||K*ÀJW^' n. 

..   Jí«rl«CIeBlr«l-d»'JokaCKDÍIldoU»r< 
,,^—^,<|.<tan^r!-U^ldb'B4.&.'=S,—Hudou-is.pkri 

Ma!.»:ra»'J> S.--B9iito.tt; 38. ■   ■-■ 
"Wí-\*r ■!"—T—■- ■ ■"• ' •—: —' 
|iWAdi;rè«ÍKdò«.i^íÍr:,':.à.' Cwrdozo    de 
f«}Mello«'d;:J.'Gardozo de Mello Jii< 

i^j::«»4«'AwBeh»B.^.TPWÍIC. ;   ■ 
ilbelrp: Manoel    Anto. 

-  lÜn«K^ dé Azevedo e dr- 
IPIjitoiBo:l^rélra' Hònceiro, advo. 
^^■""■''-♦rT -Mo'lptorto ná de S. Bento 

^I5M 
^M.n><;',»;AItVOQADO DR.  I^INTO PBRRAZ t «QSOB- 
(^:^|^lnfaita H» MHlpterío, i trarcMa d» 8i. n. 4, dM 

Éilft^iADTOQADODR. VICBNTB FERREIRA. BA SIL- 
S^ãíf^ *'*"o"><^'*«B"atB^c«roD«l Rtiphul Túblii ds 

|;j&Í03ADVtiQADOfl'Alfrwl» dt'RoBh»« DomlogoM 
^^XW !'**'T«> *^i» o MD •■«riptarlo • m* d» Boa Viit* 
Hií'A" fc. d5.'.. . ■ . 

9Íaie.   ElUabetb  IPellIaaier, 
;  .partoira flrancseza. Rua   de 8. 

- Btianto n. •A: 

'v AdVcicado—Dr. Joii Eitiaislío do   Amaral 
Hlfco; roa ao IinfaraJor n. 5. 
"DR. JOAQUIM PEDROi-madiaD, opatador s par> 
Klw, rua dg OByldorlli-' 17. ãobrada. 

reoel>em<«e dlreotaUaiãate, no  8M- 
Mo Eles*pte« veadem-ae e  apidl- 
'eaq>T*e* 

Xrávoaaa da Qaltandn n. I. 
^ 30—1 

'rcv:. '   HBDIOO 
''Dr> BiiUlla,n*idaDeia—Largo do Arsoaba 17 A— 

MBaolUa todoi oa diaa < ma da 8. Beato D, 53, do 
■Bilo-dia aa 2 koráa; Daranta o dli oa shamaila* po- 
4ar<a ter ditlsidoa i ana reaiilaaaia on i pbarmaci* 
Woroal; B: 4a i ma'da Imparatrii. 

:/: ''^>.",;'1VSBÍBLBíA.-QBRAL'.;''?,:■ 
p« ordam do ar. prsáideàta deaiã' «sióoiaçto; alo 

çoavidadoi.t^oa oi ara. aaioeiado* a conipáraoaMn 
no dia 81 doMrroata, &• tbeatrif de S, Jaai;.M inaio 
dia,'para a'aaaambMagecal, atràUr-aa da.aáaum- 
plo import anta aom' rerérenela í maimksòciedada. 

Pada-aa o ooinpir«aimaiita da tòdoa oi ara. éoaioi. 
S. Paulo, 11 dá Janairo do 13S9.—O 1* aaoretario, 

Braiilio ÜarquBi.   , 8—2 

300(000 
2501000 
IBOIDOO 
1 
1 

Vanda-sa oa aa^Dimaa tarrtBoa; 
Rua Formoia, matro  
Largo doa Ouayanaiat, natro.    .    .    . 
Rua do* Bambus, natro  
Rua doa OuáyaBaiaa. matro    .... 
Rua Halvieia,  matro  
TraviMa do Qaiometro, matro   .... 

Para ÍBfõrmafSai com ÀBlonlo Plato da Soaiã, 
i rua da 8. Joio B. S2 10-S 

/- 

■K: %: 

'■.\S-,?~l 

Permuta de eartorío 
Por motUoa partioalaraa deaaja-aa parmutar um 

bom oartorio, am lugar aarvido p^r aãtrada ds forro, 
ainda qae asja por outro do meaor readimaato. Car- 
ta* Beata lypograithia a V. C. 3-3 

Escravo fugido 
Fugia, ha'um auno, da Faiauda daa Troa Barraa, 

KtrtancoBte ao abaixo asajsnado. no muaioiplo doa 
Dua-Corragoi, o eioravo Theodorialio, da ealatnra 

ragolar, magro, íaielo miada, píi paquanoa, uma 
oieatrii DO dado granda do pé, proveaienla de um 
golps do machado, boa dentadura e tari 25 a&noi 
pouco maia ou monos, aata barba alguma, tem al- 
guna tiguaea na cabeça. 

Oratiãca^s eomlOOtOOO rtis aquam oprander ou 
o entregar na faienda aeima meBolonada, on masmo 
aa oatafSo do Tatu. 

Floriano de Campos Setfa. 
. 1 d. B. s—6 1 d. 

iaclnas para Lavoura e Industria 
GUILHERME Mc. HARDY & COMP. 

CAMPUNAS 
Orande redücção de preços porém só a dinheiro 

Itaférindivnos ao annunüio liquidação, ofTerâcendo os nossos fabricados cora 5 a 10 % 
dedesconto lob os pregos ãxos da nossa oaaa, abaixo damos uma lista om cujos pregos 

./^ eatl compraheadido o. desconto, a sabor : 

Ventiladores 

..S^usdorea 

Mo. 
> 
* 
» 
> 
> 

Hardy dobrado 
singello  
Sara café em  coco.    .    .    . '. 

e repassar  
de inao com polias  
completo 12 pés o 36polagadas . 
completo IS pés e 30 pologadas . 

SiOtOOO 
376t000 
270t000 
isotooo 
S(X}$000 

300$000 

>;: 

Ma«bUiM *«He. nardy*" oompletas pai>a l>eneaolar caf& 

As ma chinas'slo mnnidas de novos cylindros internos que sao fuitos s;l da forro e aço; 
• a graduação dás chapas é tão fácil, que qualquer pessoa inexperiente pôde fuzal-a om 
WD minuto,, visto qne'por meio de uma manivella no lado da fora, f^z-aa subir ou descer, 
todaW-JartUi»,-sem, ser preciso abrir-se o cyUndro oitomo, 

Burnídores e dòspolpadores. 
Moinhos dê fíibá coin pedras franceias. 

í -^ Debubalhadores de milho todo de ferro. 
Én^Bíihos dacanna do 144$00ú, para cima. 
'Bombas hydraulicas, ns. 4, 5, 6, e 7. 
' Boiál>as.para poço, do alta.pressSo. 

'._   Bodas de água toda de forro. 
''Rodos.iiirbinas de bronze com encanamento de forro de força de 4 ,i 40 cavaltos. 

Ferragens completas  para serros circulares, para serrar madei- 
ras, ineluinao polias, mancaês  de bronze  e uma folha do 36 

.   '  -'   'polAgádaipoi* kilo ...... 

', Fi^rrâgeiis para'serras Torttcaos. 
,'.'.Ferragens para moinhos de vento. 

' .'Triansmiasdesde23t8, tornoadas.ferro dei* qualidade, cada fi.    . 
-. ,■■ Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma.    . 

. í LãTÚ de 2 3(8 torneadas,  parafusadas e enchavetadas.    .    .    , 
.    ■  llmoi^  

' 'Cininde porçSo de polias  o engrena^ena de diversos tn- 
■nanlftoa,  oarpldelras, eto.,etc., eto. 

A14m das machinas de beneficiar café do nosso systema, oncarregamo-nos de fazer, ma- 
o|u'nukmóricaDM,iato é, com as chapas dos descascadores.. collocadas sobre cadeiras e 
DÍ^iMas de borracha ; e 9arantlinf>« tanto o material como mSo de obra, superiores á 
qualquer outro. 

950Ú 

181000 
lOtOOO 

O.primeiro estabelecimento de relojoaria e 
ia capital 

CASAS GM PARVS U OBMOVA 

JACOB SDiDBBBEBBS iMIniLUD 
rsfftuidHu damas altani ÍBp«U» Condi • CndMi» d'ln 

30 por cento ma^is barato c[Tie em. outra 
qxTaloLixer parte 

Bata ímportaBte •atabsleoimanlii, am cunaeoueuc'a do favor que Ism reoebldo do publião e daa enormea vendas qn« fai, raoabs dlrestamenta ds Gur»< 
ps, po- todas es paquelei, novo* sortimentos de jolaa, llaaode araim habilitado a offereoar i sua numaroaa freguezia ofyxti ha de mula moderno, olagailto • 
por mala módico profo, no gênero da negocio qno cultivam bg cerca de SOannos. 

Convida-se, pois, o publico, a vista da abatimento quo acima annunc amos, avir visitar este estabal sal mento onda euooBtrart am eaoolhtdo larti- 
mento da; ' _ 

Relogioso correntes, de todos os pregos a qualidades ; bebas cem brilhantes, solitários, p«ro1aa, robia, eto.; anneia, variadíssimo aortiroento'; me- 
dalhaa dos mais modarnoi groatos, tanto de ouro ODino da prats, diademn», estreilaa e coUares da brilhantes, daade o maia modesto atâ o mais alto pre^, 
toda a vsriodade daipedras pceoioiat, nomo brilhanteü, poriilni, rubis, eimsraldns, aaphlras, ata.,'ato. . 

Biplendido (ortimeoto t:sra aa reatas, anneis para bnobnre B, medicns, engsaboiras, dantistss o pharmacentlooa ; alto sortimento de objaclos de prata, 
alünetes, madalba'i. pantaa, colli>res, cordaaa para laquas, relog ose CHATBLAINBS para aSohora, faqueiros aomplatoa, de prata ; «ertloos da prata,'•)•- 
ganiisisimo), para TOILLGTTE ; diloapari obampagne, diloa pas chá, jarras, osadelabroa, tudo ilo melboria mais moderno goato, « Indo que maia aaoos 
toma enoontrar nestes aitabelecimaulos qosndo, como otts, cipncham em ter «em pre um lortimeato completo o novo. 

Anaeioau ástabeleciuento hs uma offloica para o fnbrica de jolos ds toda a eapasle, canoartos, ate ,—além da offlalna de ralojoarla, que K oargo d* 
um hfcbll.,« ooáhflslde relojoeiro, funoo^ona ha ]i bastmte tampo para le ter acreditado OBtra aa demaia qoa etístem  nesta oapital. 

Recebem-se encommendas para a EUROPA e AMERICA—Caixa do Correio ii. 41 

30 por cento mais barato 
Preços sem competência 

BbATTON S SHDTTLEVOIITB 
Obtivarsn ali 

hoje maior B um aro 
do proaiote meda- 
lhas de ouro,asaim 
como tam vau d ido 
mais Ivaporea lo- 
comovais do qna 
iuaasquer outroa 
ibricantas daa ta 

gênero. 
Foram os pri- 

mei roa que intro- 
duiiram vapots'a 
loconaveis no Bra- 
lil. os quaea sem 
oxeaptSo tom dado 
provaa   eiBallen- 

Obtlvaram me- 
dalhas de.onro ■ 
•to., para sana va- 
petaa locomovais, 
nas expoeijUss in- 
ternaoionaos 
da Londres, Vien- 
aa, Paris e outras, 
aisim como todos 
os premias do i* 
olaaas daa exposi- 
çSea' daSoeledada 
Real do Aerioul-J 
lura da Inglaterra 
em que tomaram 
parta doada ISiQ. 

Oa abaixo'asaigDadsa acham-as habilitados para offeraear estes magui&aoa vapores postos no Rio do 
Janairo ou em Santos, por mono* prcfodo que qual quer õutro a  sempre tom em deposito on Campinas 

oras da forca ds 4,6, 8 o 10 eavalfoi. 
fiUILlIERME MC. UAnDY A COMt>. 

Dl moa moa vaporas t 

«blni para beneficiar ^400 arrobas por dia* consiste 
nas pecas seguintes* 

\ desóascador  n.   7  
.1 Ten^iladfir dobrado  
1  seKirador dè 12 pés e 30"  
15 pe* de transmissão  de 2 3j8  
3 mancaes e 2 argolas para o mesmo  

''4pòIiaB'de ferro, sendo:  2 para descascador, 1 para 
' ■: 'Vèniilládòr e 1 pára separador, com as competentes 

'Correias  
A maçhina n. 33 para beneficiar 600 arrobas por dia, 

. ,  coiíiiitA nas mesmas peças acima, porém o separador 
.; tem 13 pés o 36" e a transmissão tem ISpéádecom- 

,. pripiento -  

1:705)000 

2:340$000 

M, B.—Os vaporaiioeomoveia supra rofoiidos, ato da uma coBatrueglo lio forta que pesam mal* 
em proporglo ao doa ontros fabricantes. Por exemplo t Vta vaporlda forca de S.eavallos, paia .mais.yOO 
hi loa que os vapores feitos por vários outros. 

DB 

Poplo, 
Madeira» 

Xereji' 
Borgogiie, 

Bordeaux, 
Gliampagiie 

A boa reputação que gosam 
os nossos vinhos os dispensa 
de mais recommendação. 
Na .unlca ■■enolw dns.verdiadelüas 

MACniWAS PBICUSXKJnA 
.aiMOBn> 

RUA DA IMPERATRIZ, 3 B 
S -3 Útorg' Marvejf A Silua. 

\^ 

Companhia de Ópera cômica 
BHPHEZA E pUlB<:ClAO . 

UOJB nojne 

Empresta 

Este banco Taz as seguintes opera«4les 

longo praso, sobre bypotheca de propriedada-s ruraes, situadas nesta 

p^'?;-' \-['^ÍÍáÜnÍÈÍ'àvtãâait para ãs machinat acima, de aço, reforçada, pesan- 
C-^      ■„ /'.'itóTliiloíbáís do que encoatraTse em ontra parte, c^áümá.    .       OilSOO 
'ff^,-:       lãúrn^ainOfr-nM' ds uuer concertos em caldeiras e machlnas' i Tapor,'de qnalqnér 
^;t/; MrtOT, )BÍn;ctiJ0:fiin displomos de machintstas especialistas. 
^':'.;'' '"Tsn^ fnndlfiSo de ferroe bronze, estamos liàbilitados, de execnter qaalquer eocom- 

^v^- ~ - Alte.dt DOíisqi^fkbricadosi importamos' 'diTÒrsba máchinismos e pertences para UTOU^* 
nMs''JÍ^M a^Pfe' grande sortimento em deposito comósejam:      ' 

oAnlòGOBÚtToia4as afamados bbríeãntea<JUyt)Dttt'a:'Ãbi>ttléwort>>>Ü^ 

i^i'iiiBTAOi BuaJBildeins da ditenos'tamanhos, torneiras mancaes, Inbricadores, mantwie- 
'>5ti^JpnMje'«topaM . 
■ -'•.'-•^•^Meanàáwrto»'deftálgaèrtamanho, páraágna,.torneiras' de ferro emetal, eosmais 

_ opi 
provincia, e de propriedades urbanas nVaapilal e ci'dade de Santos e Campinas. 

Recebe dinheiro eaa oonta corrente, ús seguintes taxasi 

Em conta corrente de movimenlo, retiradas com aviso de GO disi 4 % ao anno 
Em conia corrente a praso de 4 mezes  4 1/2 %    > 
Em eoiita corrente a praso de 6 mézes • ô%        > 
Em conta oorrenta a ptaio de S mezei  6 %        » 
EinooBta'õorriB&t«;apnsadél3ÍBMei   ......*... 6.1/2%   »    - 

Juros òapltallsadoa semestralmente 

sohre cauçSo   de apolieea dã dirida publica 

 "é-3 -. 
Empresta' dliihélro em conta corrente 

geral, ou de euáa lellraa bjrpothecarias. 
S. Panlõ. 15 de de- Janeiro' de '18^. 

O Qerentfl 
JOWÉ OUAHTE RODRIGIJIM 

, .™ Pí™*"V*»» ** •*« Janeiro 
ANTB-PENULTIMO ESPECTÁCULO 

■ A repraaoBtaçIo da faalejadlssima opera wml« 
•m 3 aotoi o í quadros, veralo de Bdnírio-Oarridõ, 
Imoiica da R. Planquaita ..       *• 

lOs^osdeCornevile 
DaaempenhadM polee artIttM i - D. HarmIaU. 

?"í' X^^^'^'A-S.V*^. d-Candelária, d. Alivar- 
ti,d.l}eralda, d. Btiia,  d. Bathsr • ara.  Kaahado 
Silva, Corrêa, Alfnnlo, Carlos. ViaBBaTPiítw^- 

Mise-ea-BcoBo ds   

Souza Bastos 
Haenarlosf Knai^da<tHsap« a adsre* 

ços'novos e.ães|)rioho 
Prsgoa«horss4BõBrtnas.     , ■>:.■■ 

[■AMAMHA-■■.■■■■ ,JMM«MA''^'' 
. ;.\Secáilda'Mrci'   .' ' 

PESÜLTtMO ESPECTÁCULO 
: Bm WBUelBfde Mler Corrta. 

Theà;irõS.JosÔ 
■V,L 

SOí\TÍ/lENTO  SE/4 JgGU/L 

:(4é'áiolÚ inglata'e:liorraGba. 

rPdlMÃÍtt/iBm^.TCrtieiM é eircttlaree. fí^.- ■ 

_ ^TJaBoij^.fr.JcèErtadoé Pnidoe qndqaer maehína, por encomsMda. 
^nf«ãdiãÍNorcu»«átde.para'madiinismoB e áx«cBtáB»os qaalqnr encMmetidt.'dbiiier- 

;jPlM|>tí>W>-^.(l^fW dslSdS;, 

1,- -■ r-í--^^ 
fi'ii-.V'l/^^i 

^£U/-^::\ :■<■ i-Xi-:*!- !.''-\^S 

2tí*»*;- ̂ ^^i:.:;^^':;^;-::! 

Iluearas de ?allúdd ê de wda. 
Calf^ de m'eiá de algõ^. 
IHtoe' de meia de flóa dè Escoaaia. 
IHlwide.Bdá dé ndau 
B«MUi,'ifra^Mt:|al9ea dourados • pnteadoi. 
Cofddea, borlae,: eatrdlas e; lan^JonUá.. - . 

!'ArailakÒ tranóa e d* edret. -o---i----) ;-".V';■'■■-■'•<.■■■ 
'.riÍá>,'veUsloa«-.iftÍni.- ; ,- ■-',■".■::::^U:'.-. 

Í9-\ 

> :■>-? (17- LTrioiltaUiUr 
EMrâpA ÍD»E J.; JPERRI V 

ia* BKCITAIUÍ AS*IONATÜRA 

'ÍS- 

l>»mlsic*H'*l 
.■X. 

del*ãiwlro--'S'".,>: 
•ffba< 

lÃpirompiarsê éosuim^; donü^ ; ^:íí-   f   V «pronipuirBe conuraes, aomuu» etc.; ;:ír;;;^v;p * 

-'.1-ív ■?■■-■;>.■■ "■-:-.:-^-:í ■=•"-'-■-'■--■'t'^n-'-''iOTtmMÍMtif-'-''--~^'- '"'^'■'V-''--"': ■-■■''-".'■-^- 

ÜM BAILE DE MÁSCARAS ^íi 

?p^:i^uí.^íi,:c^:i:h: --r -[x^:' 

' 'l '■<»i'ssi'-s-''--í'r--'^-yóY^ ^•MsiUal» . ....^    .       ... 

:í:^ií 

' ',>'* ■■' f i 


